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AUNIÃ.O
“ Paraíba, terra amada"

JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2006

da Paraíba têm 
crescimento médio de

Enquanto o governo federal 
estima que a safra nacional de 
grãos para este ano seja 
reduzida em 1,65%, conforme a 
quinta pesquisa de avaliação 
divulgada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), as principais 
culturas na Paraíba devem ter 
um crescimento médio de 30%.

Mesmo em fase de plantio, a 
Secretaria Estadual de Desenvol­
vimento Agropecuário e Pesca 
calcula que as colheitas de 
milho, feijão e arroz somem 215 
mil toneladas, em aproximada­
mente 411 mil hectares de área 
plantada.

Em 2005, essas mesmas 
culturas registraram 164,5

toneladas, em 326,7 mil 
hectares plantados. O fei.ão, 
com uma previsão de 34 mil 
toneladas a ma s em relação 
ao ano passado e o milho 
com mais de 18 mil toneladas 
serão os responsáveis pela 
boa perspectiva da safra 2006. 
'Este ano o inverno está sendo 
regular em todas as regiões do

Estado, o que possibilita o 
crescimento da área plantada 
e, conseqüentemente, uma boa 
colheita. É importante lembrar 
que esses números são previ­
sões, já que em alguns municí­
pios ainda estamos na fase do 
plantio', comentou o coorde­
nador de Abastecimento e 
Pesca, Rubens Tadeu.

COBERTURA DO 
SANEAMENTO PASSARÁ 
DE 26% PARA 56%

Obras de inffa-estrutura foram a 
principal demanda das reuniões para 
revisão do Plano Plurianual - PPA 
encerradas em João Pessoa. Na ocasião, 
o secretário executivo de Planejamento e 
Gestão, Marilo Costa, lembrou que 'em 
apenas três anos e meio, o Governo 
Cássio Cunha Lima duplicou as obras 
de saneamento básico na Paraíba. No 
início de seu Governo, ele encontrou o 
Estado com apenas 26% de cobertura 
em saneamento e até o final do ano, 
está deixando a Paraíba com 56% de 
sua área coberta com infra-estrutura em 
esgotamento sanitário'.

Essa foi a segunda revisão do PPA 
feita no Governo Cássio Cunha Lima a 
fim de levantar demandas e problemas 
dos municípios, com o objetivo de 
atualizar o Plano Plurianual, visando 
orientar a elaboração da Lei Orçamen­
tária Anual para 2007.

REFORMA E AMPLIAÇÃO 
DO COMPLEXO  
CLEMENTINO FRAGA

Objetivando prestar cada vez mais 
uma melhor assistência aos portadores de 
Aids, tuberculose e hanseníase, o Governo 
do Estado está investindo um total de R$ 7 
milhões nas obras de ampliação e reforma 
do Complexo Hospitalar de Doenças 
Infecto-contagiosas Dr.
Clementino Fraga, 
localizado no bairro de 
Jaguaribe, em João 
Pessoa. Segundo o 
diretor geral da institui­
ção, Raul da Câmara 
Filho, além do aumento 
do número de leitos de 
75 para 154, a área da Unidade de 
Terapia Intensiva também será beneficiada 
com melhorias nas irstalações, assim 
como os setores da administração e o de 
serviços. ‘Esses trabalhos, gerenciados 
pela Suplan, estão sendo de fundamental 
importância', comentou ele

ESQUEMA DA PM 
GARANTE SEGURANÇA  
DO MAIOR SÃO JOÃO

A tranqüilidade marcou o primeiro 
fim de semana do São João de 
Campina Grande. A festa, que come­
çou na sexta-feira (9), tem um efetivo 
de mil homens das polícias Civil e 
M ilitar, fazendo a segurança no 
Parque do Povo, todas as noites. Na 
abertura do evento, o secretário de 
Segurança, Harrison Targino, coman­
dou pessoalmente os trabalhos da 
polícia na festa.

A Polícia Militar está utilizando em 
sua maioria, policiais praças. Mas 
também mobilizou o pelotão de Choque, 
o Grupo Tático Especial (Gate) e solda­
dos do Corpo de Bombeiros com 
equipamentos de socorro. Também está 
sendo utilizado conjunto da Cavalaria, 
do Canil e policiais descaracterizados, 
fazendo observações no meio da 
multidão, nos momentos e locais de 
maior concentração
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Ações do Cooperar mudam a vida das comunidades rurais

Depois de sediar o Governo do 
Estado em várias regiões, hoje 
e amanhã será a vez do Vale 

do Piancó receber o governador Cás- 
sio Cunha Lima para inspeção e inau­
guração de obras, que vão beneficiar 
especialmente a população de baixa 
renda. Ele chega a Itaporanga às 
10h30. Esta é a 15a instalação provi­
sória do Governo no interior.

Nos dois dias que permanecer no 
Vale do Piancó, começando por Ita- 
poranga, hoje, o governador parti­
cipa do Ciranda de Serviços, entre­
gará obras do Projeto Cooperar e 27 
títulos de posse de casa através do 
Program a A Casa é Sua, além de 
benefícios do Pronaf, de eletrifica­
ção rural da comunidade Rebolão e 
assinar ordens de serviço. Ele ainda 
visitará a Creche Santa Clara de As­
sis, que atende a 90 mães e 145 cri­
anças.

O governador vai assinar em Ita- 
poranga ato que autoriza a pavimen­
tação do trecho de acesso a Estátua 
do Cristo Redentor, erguida na en­
trada da cidade. Fará um a reunião 
com lideranças comunitárias na As­
sociação dos Municípios do Vale do 
Piancó, onde fará um a explanação 
sobre o atual estágio de desenvolvi­
mento do Estado.

Cássio também visitará a cidade 
de Piancó, onde entregará 150 títulos 
de posse de casa, mais obras do Proje­
to Cooperar e financiamento do Pro­
naf. São três passagens molhadas e duas 
redes de eletrificação rural benefician­
do 349 famílias.

Amanhã pela manhã, o governa­
dor visitará as obras de calçamento da 
cidade de Boa Ventura, indo em se­
guida para Diamante, onde inaugura 
uma Escola Estadual, entrega 55 títu­
los do Programa A Casa é Sua e obras 
do Cooperar.

Em Conceição, para onde se des­
loca depois, Cássio entrega novas obras 
do Cooperar e 78 títulos do Progra­
ma A Casa é Sua; assina ordens de ser­
viços para a construção de 30 casas 
pela Cehap e para a reforma do Colé­
gio Maestro José Siqueira.

E ainda entrega cisternas de placa 
construídas pela Defesa e Ação Soci­
al, benefícios do Pronaf, participa do 
Ciranda de Serviços e visita o padre 
José Alves.

Entre as obras a serem entregues pelo 
governador no Vale do Piancó, destacam- 
se aquelas financiadas pelo Projeto Coo­
perar que estão mudando a qualidade de 
vida das famílias. Estão sendo investidos 
R$ 1 milhão e 640 mil que beneficiam 
1.770 famílias residentes nas cidades de 
Piancó, Itaporanga, Boa Ventura, Concei­
ção e Diamante. São obras executadas ou 
em fase de execução.

Começando por Piancó, os investimen­
tos do Cooperar são da ordem de R$ 
611.680,55, beneficiando 433 famílias

O Governo do Estado está investindo 
R$ 3 milhões 990 mil na região do Vale 
do Piancó através do Pronaf, numa ação 
de parceria com o Ministério da Agricul­
tura, com a assinatura de 2.301 contra­
tos, durante três anos e seis meses. N a 
região, a meta para este ano é chegar aos 
R$ 2 milhões.

Quando assumiu o Governo em 2003, 
os investimentos nos quatro municípios fo­
ram de R$ 359 mil, mas devido ao esforço 
do governador Cássio Cunha Lima passou

com passagem molhada e rede de eletri­
ficação rural. Em Boa Ventura os investi­
mentos são de R$ 81.295,23 e atendem 
30 famílias com dois sistemas de abaste­
cimento de água singelo.

Em Itaporanga, foram investidos R$ 
389-122,86 em benefício de 372 famíli­
as com rede de eletrificação rural, siste­
mas de abastecimento de água singelo, 
passagem molhada, kit de irrigação e re­
cuperação de creche no Conjunto Cha­
gas Soares.

Já  em Conceição, o Cooperar está in-

para R$ 1,308 milhão, e no ano de 2005, o 
volume de aplicação já ultrapassava os R$ 
1,561 milhão. Com esses recursos as famí­
lias que moram no campo podem desen­
volver suas atividades, gerando mais opor­
tunidades de trabalho e de renda.

O Pronaf também vem apresentando 
um bom crescimento durante a atual ad­
ministração, tendo aplicado em 2003, R$ 
26,7 milhões, passando para R$ 61,6 mi­
lhões em 2004 e, finalmente em 2005, 
esse volume passou para R$ 88,3 milhões.

EM ITAPORANGA
0 governador vai 
assinar ato que 
autoriza a 
pavimentação do 
trecho de acesso à 
estátua do Cristo 
Redentor, erguida na 
entrada da cidade

vestindo R$ 393-232,71 em ações que 
atendem a 355 famílias, com sistemas de 
abastecimento de água singelo. Também 
foi implantado o condomínio agroindus- 
trial dos Engenhos do Vale do Piancó, onde 
foram investidos R$ 176.742.56 e benefi­
cia 23 famílias.

Em Diamante, os investimentos são 
da ordem de R$ 164.892,53 para atender 
a 577 famílias com sistema de abasteci­
mento de água completo, abatedouro pú­
blico comunitário e Centro de Atividades 
Múltiplas.

Até o dia 31 de maio, as aplicações esta­
vam em R$ 61 milhões. O  governador 
quer chegar ao final do ano com R$ 130 
milhões aplicados pelo Pronaf em todo o 
Estado.

Na região de Piancó, o Programa Se­
guro Safra tem apresentado um bom cres­
cimento. Foram beneficiados 384 agricul­
tores na safra 2003/2004. Na safra 2004/ 
2005, passou para 880 agricultores aten­
didos. Para a safra 2005/2006, são 679 
agricultores.

Pronaf: R$ 3,9 milhões para atender os produtores da região

SEC0M
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CAMPANHA
Cássio afirmou que a 
"L iquida" vai levar 
ao in te rio r do Estado 
promoções que vão 
gerar bons negócios 
para os lo jistas e 
boas compras para os 
consumidores das 
principais cidades da 
Paraíba *

MAIS VENDAS E *
MENOS IMPOSTOS
CÁSSIO L ANÇA EM PATOS LIQUIDA INTERIOR E ASSINA DECRETO COM 
REDUÇÃO HISTÓRICA DO ICMS PARA O SETOR COUREIRO-CALÇADISTA

O g o v e rn a d o r  C ássio 
C anha Lima lançou, na 
noite da segunda-feira 

(12), a Campanha Liquida Inte­
rior e assinou decreto estenden­
do benefícios fiscais para as in­
dústrias de calçados e de artigos 
de couro e similares. As duas ini­
ciativas foram  calorosam ente 
aplaudidas na solenidade ocorri­
da no auditório da AABB, em 
Patos. N a oportunidade, foi em­
possada a rova diretoria da Fe­
deração das Câmaras de Dirigen­
tes Lojistas. O  empresário Rossil 
Camilo Ney foi reconduzido ao 
cargo de presidente.

Promovida pela Federação das 
Câmaras dos Dirigentes Lojistas 
da Paraíba (FCDLs), a Liquida 
Interior tem o Governo do Esta­

do como maior patrocinador e 
consiste numa iniciativa inédita 
de aquecimento das vendas no 
comércio. A campanha envolve 
diretamente 21 cidades, dentre 
elas: Patos, Sousa, Cajazeiras, 
Catolé do Rocha, Pombal, Gua- 
rabira, Santa Luzia, São Bento, 
Sumé, Piancó, Itaporanga, San­
ta Rita, Mamanguape, Montei­
ro, Conceição e Princesa Isabel.

O  governador Cássio afirmou 
que o “Liquida” vai levar ao in­
terior do Estado campanhas pro­
mocionais que vão gerar bons 
negócios para os lojistas, boas 
compras para os consumidores 
das principais cidades da Paraí­
ba, a exemplo do que já aconte­
ce com sucesso em João Pessoa e 
Campina Grande. Na prática, o

Governo do Estado assegura pra­
zo especial para recolhimento do 
ICMS dos contribuintes vincula­
dos à campanha.

O secretário de Finanças de 
Patos, Geraldo Medeiros, que re­
presentou o prefeito Nabor Wan- 
deley na solenidade, destacou a 
parceria entre o Governo do Es­
tado, Prefeitura, CDLs e Sebrae 
na campanha Liquida Interior.

APOIO
Quanto à decisão de diminuir a 

carga tributária para o setor courei- 
ro-calçadista, que tem em Patos um 
pólo de destaque no Estado, Cássio 
formalizou com a assinatura de um 
decreto que permite a redução con­
siderável de 17% para 3,5% o ICMS 
das empresas do setor. O governa­

dor citou como experiência de su­
cesso uma iniciativa similar adota­
da especialmente no município de 
São Bento, recentemente. Através 
de decreto, houve uma redução de 
17% para 1% do imposto da cadeia 
produtiva da rede. Lá, a produção 
aumentou, as vendas cresceram após 
a medida e o Governo do Estado 
está recolhendo mais tributos.

Prestigiaram  o evento em 
Patos, o ex-prefeito de João Pes­
soa, Cícero Lucena; o secretário 
da Receita Estadual, Milton So­
ares; o secretário executivo da In­
dústria e Comércio, Fabrício Oli­
veira, os deputados Gilvan Frei­
re e Antônio Mineral, além de 
dirigentes do Sebrae, prefeitos da 
região, e um grande número de 
empresários do setor varejista.

Estado assegura R$ 3 milhões para festejos juninos em diversas cidades
Recursos da ordem de R$ 3 

milhões para apoio aos festejos ju­
ninos de várias cidades paraibanas 
estão sendo garantidos pelo Gover­
no do Estado O anúncio, feito pelo 
governador Cássio Cunha Lima na 
noite de segunda-feira (12) em Pa­
tos, teve ótima repercussão entre 
dezenas de representantes de Câ­
maras de Dirigentes Lojistas da 
Paraíba e da própria Federação do

setor varejista, reunidos na soleni­
dade de posse da nova diretoria da 
entidade e do lançamento da cam­
panha Liquida Interior.

O governador anunciou que, há 
alguns dias, por telefone, tomou a 
iniciativa de conversar com o pre­
feito de Patos, Nabor Wanderley 
(PMDB), e ficou acertado que o São 
João de Patos, um dos mais anima­
dos da Paraíba, receberá do Gover­

no do Estado R$ 200 mil de patro­
cínio ao evento.

Cássio destacou a importância 
do São João de Patos, que passa a 
receber o maior apoio financeiro do 
Governo do Estado após Campina 
Grande, que foi contemplada com 
recursos na ordem de R$ 300 mil.

Bananeiras, Solânea e Cajazei­
ras também foram contempladas 
com recursos de apoio do Gover­

no do Estado. Cada Prefeitura está 
recebendo R$ 100 mil. Santa Lu­
zia, outro município que realiza 
um dos mais tradicionais festejos 
juninos da Paraíba, está receben­
do R$ 150 mil. O governador jus­
tificou o patrocínio afirmando que 
os festejos juninos são eventos tu­
rísticos, além de culturais, movi­
mentando a economia dos muni­
cípios, da Paraíba.



AUNIAO
“ Paraíba, te rra  am ada"

I paraíba I JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2006

NOVO RECORDE
E MAISTURISMO NO ESTADO
AEROPORTO CASTRO PINTO REGISTRA AUMENTO DE MAIS DE 50 % DE FLUXO 
EM MAIO E PODE FECHAR 2006 COM MOVIMENTO DE 450 MIL PASSAGEIROS

© 0 R T IL0  ANTÔNIO

Eventos vão incrementar a economia 
das cidades de João Pessoa e Campina

O movimento de passagei­
ros no Aeroporto Interna­
cional Presidente Castro 

Pinto, na Grande João Pessoa, vol­
tou a superar a casa dos 50% em 
maio, em relação ao mesmo mês 
do ano passado. De acordo com 
dados da Infraero (Empresa Brasi­
leira de Infra-estrutura Aeroportu­
ária), em maio deste ano, 35.516 
passageiros embarcaram ou de­
sembarcaram no aeroporto, con­
tra 23.185 em maio de 2005 - um 
aumento 53,19%.

Os números divulgados pela 
Infraero, ontem, já permitem ao 
superin tenden te do aeroporto, 
Adilson Pereira da Silva, a estimar 
um movimento de 450 mil passa­
geiros em 2006, o que representa­
ria um aumento de 100% em re­
lação a 2004. “Seria um número 
impressionante para o nosso aero­
porto”, disse o executivo, que des­
taca um conjunto de ações do Go­
verno do Estado no Turismo, a re­
dução das tarifas e a política eco­
nômica do Governo Lula.

Para se ter uma idéia do cresci­
mento do aumento de passageiros 
no Castro Pinto, em maio de 2005 
embarcaram 11.659 passageiros, 
contra 18.084 registrados em maio 
deste ano, um crescim ento de 
55,11%.

Em maio de 2005, desembar­
caram 11.526 passageiros, contra 
17.432 em maio deste ano. Hou­
ve um crescimento de 51,25% em 
2006 em relação ao mesmo mês 
do ano passado. Embarcaram este 
mês 89.779 passageiros e desem­
barcaram 81.503 passageiros.

Adilson Pereira acredita que a 
partir deste mês haja um aumen­
to maior em razão do início das 
férias escolares e os festejos juni­
nos. “Tradicionalmente junho e 
julho são dois meses em que re­
gistramos aumento no número de 
passageiros embarcando e desem­
barcando no aeroporto”, confirmou 
o superintendente. Esse aumento 
deve girar em torno de 60%, se 
for mantido o ritmo de movimen­
tação de passageiros.

Dados do último trimestre do se­
tor de turismo de eventos e negócios 
revelam que empresas desta área serão 
beneficiadas com a captação de dez 
novos encontros e festivais, que deve­
rão incrementar a economia das cida­
des de João Pessoa e Campina Grande.

Os resultados foram apresentados 
esta semana durante encontro realiza­
do pelo Sebrae Paraíba e instituições 
parceiras no apoio ao turismo no Esta­
do. Em Campina Grande, neste perío­
do, foram gerados mais de R$ 600 mil 
no setor. De acordo com Jeane Rodri­
gues, da João Pessoa Convention Bu- 
reaux, outros quatro eventos foram 
captados para os próximos anos. “Con­
seguimos, inclusive, atrair um evento 
internacional, que seria realizado no Rio 
de Janeiro.

ESTIMATIVA
A estimativa é que o segmento de 

turismo de eventos movimente R$ 18 
milhões este ano nas cidades de João 
Pessoa e Campina Grande. Até 2007, 
este volume deverá chegar a R$ 30 
milhões, com o aumento de postos de 
trabalho e empregos temporários. Es­
tão previstos até 2007, para João Pes­
soa e Campina Grande, 85 novos even­
tos. Em Campina Grande, o Parahyba 
Convention Bureaux investiu na capa­
citação de agentes envolvidos com o 
setor.

Foram mais de R$ 20 mil reverti­
dos em, entre outras coisas, capacita­
ção de 600 pessoas, com ações volta­
das para taxistas, a exemplo do curso 
de inglês básico, agentes de trânsito e 
receptivo de aeroporto.

Movimentação 
267% superior 
a maio de 2005

O número de passageiros que 
utilizaram o Aeroporto João Su­
assuna no mês de maio 2006 foi 
267% superior ao mesmo perí­
odo em 2005, segundo Sérgio 
Fernandes Baltoré, superinten­
dente do aeroporto de Campina 
Grande.

O total de passageiros foi de 
5.728 em maio de 2006 contra 
1.562 em maio de 2005. Ele adi­
antou que o número de aerona­
ves também aumentou em 3,77 
% comparado com o mesmo mês 
de 2005, o que confirma a ten­
dência de crescimento do movi­
mento no aeroporto.

Sérgio  B a lto ré  in fo rm o u  
ainda que nestes primeiros cin­
co meses do ano, passaram pelo 
João Suassuna 31.281 passagei­
ros, núm ero m aior do que a 
metade de todo o ano de 2005 
(44.147) , “o que significa que 
o aeroporto deve movimentar, 
por baixo, mais do que 80.000 
passageiros ao longo de 2006, 
ó que será um fato inédito na 
sua história, ressaltando que o 
período de m arço a junho é 
co n sid erad o  com o de baixa 
tem porada para o transporte  
aéreo, assim como o de agosto 
a novem bro”.

O superintendente do João 
Suassuna destacou que estes nú­
meros demonstram a existência r

de um  m ercado potencial enyr 
Campina Grande e região e, por 
isso, a administração local da 
Infraero vem insistindo com a Cia 
Aérea GOL, no sentido de im­
plantar outro vôo no aeroporto, 
no horário diurno, aproveitando 
uma demanda reprimida existen­
te no mercado local.

A capacidade instalada do ae­
roporto, após os investimentos 
realizados nos últimos anos, é de 
250.000 passageiros ano.
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A Igreja e as eleições

A  Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, através de 
.suas regionais, tem orienta­

do o lançamento da cartilha Eleições 
2006, com orientações aos cidadãos 
sobre como se posicionar no próxi­
mo pleito, a partir da análise de al­
gumas questões fundam entais do 
ponto de vista ético, político, social 
e econômico, a fim de expedir um 
voto consciente.

Não é a primeira vez que a Igre­
ja Católica tom a um a inicia :iva des­
se porte. N a verdade, o catolicismo 
é um dos ramos do Cristiani smo que 
tem  procurado, ao máximo, ao lon­
go de sua trajetória, expressar o seu 
compromisso de religião encarnada 
na História. Ela reafirma c princí­
pio de que, para sua própria salva­
ção, o cristão tem  obrigações em 
relação à realidade social e política 
em que está inserido, como forma 
concreta de expressar o seu amor ao 
próximo, não podendo se furtar à 
luta pela verdade, pela justiça social 
e pelo bem comum.

O documento lembra que "a nos­
sa história oferece bons exemplos de

muitos lutadores pela conquista da 
democracia e de grande capacidade de 
superar crises". No importante do­
cumento, que todo brasileiro deveria 
ler, a igreja sugere a discussão de um 
projeto de nação que traga as seguin­
tes propostas: democratizar o Esta­
do, ampliando a participação popular; 
rever o modelo econômico e o pro­
cesso de mercantilização da vida; am­
pliar as oportunidades de trabalho; 
fortalecer as exigências éticas em de­
fesa da vida; reforçar a soberania da 
nação; democratizar o acesso à terra 
e ao solo urbano; proteger o meio 
ambiente e a Amazônia; assegurar o 
cumprimento das políticas públicas 
para o semi-árido nordestino.

Espera-se que o documento Elei­
ções 2006 seja acolhido por toda a 
sociedade, sobretudo pelas escolas e 
universidades, assim como pelas vá­
rias entidades da sociedade civil, 
como plataforma para uma discus­
são responsável e entusiástica sobre 
a realidade brasileira e a construção 
de um projeto de nação, dando em ­
basamento à ação dos vários atores 
da sociedade.

Galdino

galdinojp@yahoo.com.br

L&eovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.gov.br

Falta de memória
F ic a  difícil acreditar que o senador José Maranhão fez críticas ao governador 

Cássio Cunha Lima, alegando discriminação contra Campina Grande. N a abertu­
ra do São João, ele bem que tentou, mas uma vaia forte fê-lo cair na real.

Deve ser um problema de memória, certamente. O  governador tem feito 
parcerias com todos os eventos de Campina, inclusive com o São João, destinado 
à cidade R$ 400 mil este ano. Quando Maranhão era governador e Cássio prefei­
to, a contribuição era zero. Valor igualmente destinado a outros eventos, como 
Nova Consciência, Micarande etc.

M R
SEIS E MEIA
A produção do Projeto Seis e Meia informou 
que não haverá show hoje, na Capital. A 
programação do projeto será retomada no 
próximo dia 21, com apresentações de Baby do 
Brasil e Paulinho Boca de Cantor. 0  motivo da 
interrupção, segundo os organizadores, é 
realização dos jogos da Copa do Mundo.

TRANSFERÊNCIA
Se encerram na próxima sexta-feira, aa Pró- 
Reitoria de Ensino de Graduação, Campus 
Universitário de Bodocongó, as inscrições para 
os estudantes interessados em se transferir de 
suas instituições de ensino superior para a 
Universidade E§t^dpal da Paraíba. 0  atendi­
mento é de 8h às l l h  e das 14h às 17h.

RECEITA
Desde o final do prazo de entrega da declara­
ção do Imposto de Renda Pessoa Física deste 
ano, no dia 28 de abril, a Receita já recebeu 
150 mil declarações retificadoras. Só 14,8 mil 
delas foram enviadas depois que o órgão 
começou a informaras pendências que 
poderíam levar à malha fina.

^  ^  ^  ^

ARTESANATO
Até o próximo dia 15 artesãos de toda a 
Paraíba poderão se inscrever no 'Prêmio 
Sebrae TOP 100 de Artesanato'. A iniciativa é 
mais uma oportunidade para o artesanato ^  
paraibano mostrar sua criatividade e ganhar 
reconhecimento em todo o Brasil. As 
inscrições estão sendo feitas exclusivamente 
na Internet pelo site www5ebraecom.br.

CONCURSO
Mais de 300 candidatos já fizeram a pré- 
inscrição para o concurso de Juiz Substituto do 
Tribunal Regional do Trabalho pela Internet As 
inscrições tiveram início no dia 22 de maio e 
podem ser feitas também na Secretaria da 
Comissão do Concurso, na sede doTRT da 
Paraíba, em João Pessoa, até o próximo dia 20.

Agora, apelar justamente para esse mote, é muita falta de imaginação ou 
ausência total de memória. E falar de corda em casa de enforcado. No imaginário 
de Campina, ninguém perseguiu mais a Campina do que o senador, punindo a 
cidade na ânsia de oprimir o então prefeito.

Se a memória de alguns anda falha, é bom lembrar que a dos campinenses 
continua viva, ativa e atualizada.

Quem puxa por ela, de forma equivocada, acaba se dando mal, como foi o 
caso do senador, vaiado na abertura do São João.

ANIMAÇÃO

^ Da coluna do jornalista Marconi 
Formiga, no “Brasília em Dia” desta 
semana:

“Se for mesmo eleito senador péla 
Bahia, como pretende, o menestrel Juca 
Chaves vai an im ar mais aquelas 
modorrentas sessões.

Não com sua oratória, até porque é 
de ouvir muito e falar pouco, mas fa­
zendo sátiras musicais.

O rechonchudo sanguessuga Ney 
Suassuna, por exemplo, deverá ser o 
principal alvo do sarcástico Juquinha”.

Por falar em Ney, esta semana os 
funcionários do Senado, que estavam à 
disposição do seu gabinete, arrumaram 
as malas e caíram fora.

C0NTRA-SENS0

O palanque do PMDB com o PT 
vai mesmo se tornar uma zona de alto 
ressentimento e posturas adversas, dei­
xando em relevo o constrangim ento 
mútuo de alguns de seus ocupantes.

Entre outros desacertos de seus in­
tegrantes, o Padre Adelino, que luta 
contra a exploração no campo, vai ter 
que conviver com  o senador José 
Maranhão, em cuja fazenda recentemen­
te foram resgatados trabalhadores em 
regime de semiescravidão.

Enquanto isso, o deputado Luiz Couto 
ficará lado a lado com o vice-prefeito 
M anuel Júnior, a quem  acusou de 
envolvimento com grupos de extermínio.

Vão zerar o jogo?
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AMPLIA AÇÕES EMPRESA IMPLANTA PROJETO DE PISCICULTURA,EXPANDE UNIDADES 
E O PROGRAMA DA SOPA PARA CAMPINA GRANDE E PATOS

José Alves
REPÓRTER

S
eguindo determinações do governador Cássio Cunha Lima, de se 
engajar totalmente no Fundo de Combate à Fome e à Pobreza, o 
diretor presidente da Empasa, Leonardo Moura Teixeira, informou 

que está expandindo o Programa da Sopa em João Pessoa e Campina 
Grande e, ainda, este ano em Patos. Ele participou recentemente na cidade 
campinense, do Encontro Nacional de Técnicos e Dirigentes de Ceasas. 
Segundo ele, o evento foi significativo e teve o objetivo de nivelar as cen­
trais de abastecimento de todo o País. Na ocasião, foram discutidas diversas 
questões que dizem respeito a tributações, licitações e ao programa Pró- 
Horti, um programa que a Conab está implantando, em nível nacional, 
sobre variadas informações do mercado agrícola, através da Internet

Como será a comunicoção entre as Ceasas?
Essa comunicação será feita atra­

vés de um a rede fechada de compu­
tadores onde serão catalogadas as in­
formações de cada Ceasa com todos 
esses órgãos se comunicando entre si, 
com os preços dos p rodu tos. Por 
exemplo, a cotação do preço do aba­
caxi da Paraíba será colocada à dis­
posição das Ceasas de toda a Améri­
ca Latina. O mesmo procedim ento 
vai ocorrer com a uva, com a maçã e 
com o morango que é produzido no 
Sul do País.

Essa comunicação vai incrementar os 
negócios entre os Estados?

Sim, esse program a vai facilitar 
muito a vida dos dirigentes e técni­
cos de Ceasas, principalmente dos co­
merciantes. Tenho certeza que isso 
vai refletir no consumidor final que 
será o grande trunfo do Pró-Horti.

0 Programa da Sopa será ampliado em 
Campina Grande e estendido ò cidade de 
Patos?

Esse program a beneficia pessoas 
com poucas perspectivas de futuro, 
ou seja, pessoas com baixíssima ren­
da. Elas vão se alimentar melhor e se 
profissionalizar através dos diversos 
cursos que são oferecidos pela Em­
pasa, em parceria com o Cendac. A 
m eta do Governo do Estado com es­
ses cursos é dar oportunidade para que 
essas pessoas não caiam na margina­
lidade e possam ter um a renda a fim 
de mudarem suas vidas. Acredito que 
em Patos esse programa seja instala­
do ainda este ano.

Onde aconteceu o encontro e quantos 
dirigentes de Ceasos compareceram?

O evento teve a participação de 
mais de 30 dirigentes de Ceasas e 
aconteceu nos dias 7, 8 e 9 no Marc

Center Hotel, em Campina Grande. 
O  encontro foi realizado pelo Gover­
no do Estado, através da Empasa, e 
contou com o apoio da Associação 
Brasileira das Centrais de Abasteci­
m ento e Federação Latino-America­
na de Mercados de Abastecimento.

Quantas toneladas de hortigrangeiros são 
comercializadas por mês no País?

A comercialização de hortigran­
geiros já ultrapassa às 18 toneladas, 
atingindo negociações superiores a 
R$ 12 milhões mensais. A Empasa — 
Empresa de Abastecimento e Servi­
ços Agrícolas da Paraíba — com sede 
em João Pessoa e Campina Grande, 
continua abastecendo seus usuários 
com produtos da terra e dos Estados 
v izinhos com o P ernam buco , Rio 
Grande do N orte, Sergipe Ceará e 
Bahia. Os maiores compradores do 
órgão são as redes de supermercados, 
feirantes de mercados públicos, as 
redes de hotéis, hospitais e grandes 
restaurantes.

Leonardo Moura Teixeira nasceu 
em João Pessoa, se formou em Zootecnia, 
no município de Areia (interior da 
Paraíbal e assumiu a direção da Empasa, 
em João Pessoa, a convite do governador 
Cássio Cunha Lima, do deputado federal 
Ronaldo Cunha Lima e do então 
secretário da Agricultura Francisco 
Quintans.

Quais os hortigranjeiros mais consumi­
dos em João Pessoa e Campina Grande?

Os hortigrangeiros mais consumi­
dos em João Pessoa e Campina Gran­
de são, laranja, batata inglesa, tom a­
te, cebola, banana, melancia, abaca­
xi, cenoura e inhame. De todos esses 
produtos, 30% são produzidos no pró­
prio Estado, e o restante é importa­
do dos Estados vizinhos. As vanta­
gens de se comprar na Empasa é que 
a empresa centraliza a oferta de pro­
dutos e o público consumidor encon­
tra todos os hortigrangeiros.

Quantas unidades tem a Empasa na Paraíba?
A Em pasa-PB tem  atualm ente  

cinco unidades cooperativas. Além 
das sedes em João Pessoa e Campina 
Grande, a empresa conta com as uni­
dades do Mercado de Mangabeira, o 
Agrocentro de Patos e a Estação de 
Piscicultura de Itaporanga. N o pró­
ximo ano, um  dos grandes objetivos 
é investir nas cinco unidades existen­
tes para que o órgão possa proporci­
onar aos consum idores m elhores e 
maiores negócios em hortig rangei­
ros. O utro projeto da empresa é au­
m entar a parceria entre o ramo de 
cereais e o ramo atacadista, além de 
im plantar um  espaço para o comér­
cio de flores ornamentais, bem como 
a construção de mais galpões para o 
trabalho do agricultor familiar.

Como está o setor de piscicultura da Empasa?
O setor de piscicultura já está sen­

do implantado através do programa 
denom inado “A grofish”. N o  to tal, 
serão 6,5 hectares com feijão, gerge­
lim e milho que são os três cereais 
que compõem 80% da ração do pei­
xe que é criado na Estação Experi­
mental de Itaporanga.

Paralelamente a esse trabalho, es­
tão sendo implantados 105 tanques, 
cuja finalidade é proporcionar 30 to ­
neladas de peixe por mês que serão 
comercializados vivos, na feira de Ita- 
poranga e nas Ceasas de Cam pina 
Grande e João Pessoa.

É verdade que c Empasa implantará uma 
fábrica de compostagem?

E verdade sim. N o próximo ano 
será feita a implantação da Usina de 
Com postagem . A usina funcionará 
mais precisamente como um a fábri­
ca de ração para alimentar os peixes 
a fim de vendê-los, ainda vivos, para 
o mercado aberto.
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BARBEIRO ATENDEU AO LONGO DE 70 ANOS DESTACADAS 
PERSONALIDADES HISTÓRICAS DE CAMPINA GRANDE

m m Km

Rodrigo Fotos Flávio Azevêda

A Rainha da Borboremi, maior 
cidade do interior do Nordes 
te, possui muita história e mui­

tas personalidades que são dccumen- 
tos vivos de uma época. É o caso de 
José Basílio de Melo, um dos mais 
antigos barbeiros de Campina Gran­
de. Hoje com 89 anos, Zé Easílio já 
passou por cinco cirurgias e tím  difi­
culdades de locomoção. Mas é muito 
lúcido e conta um pouco de sua histó­
ria que traz consigo a vivência e o tes­
temunho da história local.

Natural de Santa Luzia, no Sertão 
paraibano, o barbeiro com mais de 70 
anos de carreira conta que começou a 
exercer o ofício no Sítio Serra Redon­
da, sob os ensinamentos de se a irmão 
que já era barbeiro e lhe deu o materi­
al de trabalho necessário. D uan te  os 
finais de semana, os dois irmios iam 
trabalhar no centro da cidade.

Zé Basílio chegou em Campina 
Grande por volta de 1948, quando já 
era barbeiro há mais de quinte anos. 
Era solteiro e morava numa pe ísão em 
frente à matriz de Nossa Senhora da 
Conceição. Começou a trabalhar no 
Grande Hotel, no Salão Rodrigues, 
onde trabalhavam os irmãos Severino 
Rodrigues, Solon Rodrigues e Luiz Ro­
drigues, este último proprietário do sa­
lão. Começou ocupando uma cadeira 
que estava sobrando e logo dep >is com­
prou os instrumentos de trabalho de 
um dos três irmãos que decidiu deixar 
a barbearia. Depois de alguns anos, 
montou seu próprio salão na Rr. a  Afon­
so Campos, onde fez sucesso e uma 
grande clientela e onde trabalhou até 
se afastar da profissão por conta de pro­
blemas de saúde.

"Naquele tempo tinha muito cli­
ente, e mulher não cortava cabelo. 
Hoje tem salões de beleza que é uma 
ruma só. Quase não tem mais homem 
trabalhando com isso. As pessoas só 
cortam cabelo com mulher", amenta 
Zé Basílio ao lembrar de sua grande 
clientela, composta por médi os, ad­
vogados, autoridades política;, como 
o então prefeito Ronaldo Cunb a Lima, 
e inclusive clientes estrangeiro;, como 
um italiano que morava em Recife.

O barbeiro lembra tambéin como 
era grande e freqüente o movimento 
em seu salão. "Tudo era bom porque 
eu chegava por volta das sete lioras da 
manhã e já tinha gente esperan io e tra­
balhava até as sete horas da noite. O  
movimento era grande naquele tem­
po que Roberto Carlos criou aquele 
estilo de cabelo", afirma Zé Easílio.
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Progresso 
com a era 

do algodão

N um  tempo em que a ele­
gância estava nos trajes de linho 
branco engomados, nos chapéus 
armados, no cabelo bem cortado 
e na barba bem desenhada, Zé 
Basílio encontrou uma cidade 
rica pela chegada do algodão e 
em pleno desenvolvimento, que 
era destino de m uita gente de 
outras cidades e Estados, aumen­
tando muito a população campi- 
nense e contribuindo para a cria­
ção de cinemas, emissoras de rá­
dio, hotel, bancos, e outros gran­
des prédios públicos.

Os grandes bailes naquela 
época eram realizados nos tradi­
cionais clubes da cidade, como o 
Grêmio Renascença e o Campi- 
nense Clube, mais freqüentados 
pelas famílias ricas e a população 
de classe alta. Já  no Clube Ipi­
ranga, eram realizados os bailes 
para a população de classe baixa.

A barbearia era ícone da cul­
tura local e era ponto de encon­
tro dos senhores, para debater 
política, economia, entre outros 
assuntos e colocar as novidades 
em dia. Com o passar do tempo, 
foram surgindo mais barbeiros, 
que se firmavam na feira central, 
com instalações precárias de co­
bertura de lona ou latada de pa­
lha. Atendiam principalmente a 
população de classe baixa, que 
vinha do interior, da zona rural, 
geralmente a cavalo. Por não ser 
um trabalho profissional e ter 
caráter artesanal, o espaço de con­
centração desses barbeiros foi 
apelidado de "Péla Pôico" (por­
co), ou "Salão Forquilha".

JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2006
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Os barbeiros aluam hoje em 
número reduzido e seu trabalho foi 
bastante popularizado. São poucos 
os salões de barbearia sofisticados 
ainda em funcionamento em 
Campina Grande. 0 ato de fazer a 
barba ficou banalizado e atualmen­
te esse serviço é bastante desvalori­
zado, principalmente como 
surgimento de aparelhos 
descartáveis que permitem qualquer 
pessoa fazer sua própria barba.
Além disso, as mulheres passaram a 
ocupar cada vez mais espaço nesse 
ramo e possuem centenas de salões 
de beleza. 0 barbeiro se tornou 
antiquado aos olhos das novas 
gerações, mas a barbearia ainda é 
símbolo de uma elegância que é 
natural a Campina Grande.

Atualm ente Zé Basílio não 
possui mais o salão e há cinco 
anos não trabalha como barbei­
ro. Ele conta que às vezes faz uma 
barba ou corta um cabelo, mas, 
após as operações que sofreu e o 
afastamento da profissão, perdeu 
a freguesia, apesar de preferir tra­
balhar do que ficar sem ativida­
de. "E melhor trabalhar, porque 
perdi minha mulher há dois anos 
e é muito ruim, eu já sofri mui­
to", desabafa o velho barbeiro.

Hoje mora com a família na 
Rua Pedro Américo, próximo à 
Afonso Campos. Ainda é possí­
vel encontrar em sua residência 
uma cadeira e um armário do seu 
antigo salão, além de instrumen­
tos de trabalho, como a navalha, 
o pincel, a pequena bacia para 
fazer espuma, que foram utiliza­
dos no auge de sua carreira e que 
são documentos materiais da his­
tória local e marco de uma épo­
ca de Campina Grande.
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A Paraíba vai sediar no 
período de 15 a 17 d;s- 
te mês, em João Pessoa, 

no Hotel Tambaú, a XIX Jorna­
da Norte-Nordeste de Radiolo­
gia. Com promoção do Colégio 
Brasileiro de Radiologia (CBR) e 
realização da Sociedade de Radi­
ologia da Paraíba, o evento reu­
nirá imagenologistas e demais es­
pecialistas de renome nacional e 
internacional.

O  evento será aberto amanhã, 
às 20h, no Centro de Convenções 
Sérgio Bernardes, no Hotel Tam- 
baú. As inscrições estão sendo 
feitas pelo site www.srpb.org.br. 
De acordo com o presidente da 
Sociedade de Radiologia da Pa­
raíba, Vamberto Augusto Costa 
Filho, a jornada objetiva uma re­
ciclagem nas áreas de diagnósti­
co por imagem da mama, do ab­
dômen, do aparelho genito-uri- 
nário, do sistema músculo-es­
quelético, em ginecologia e obs­
tetrícia, em pediatria, entre ou­
tros temas com enfoques diver­
sos e atuais.

Os principais professores de ra­
diologia do Brasil participarão da 
jornada. O  presidente da Fede ra­
ção Mundial de Ultra-som, Gio- 
vanni Guido Cerri, que também 
é diretor da Faculdade de Medici­
na da USR além de ser presidente 
da Comissão Científica da Asso­
ciação Médica Brasileira, um pro­
fissional de renome internacional, 
fará a conferência de abertura do 
evento, além de proferir outras 
palestras. Segundo o presidente da 
Sociedade de Radiologia da Pa­
raíba, médico Vamberto Augus­
to Costa Filho, a XIX Jornada 
Norte-Nordeste abordará vários 
temas nos cursos da programa­
ção científica. Haverá ainda fei­
ra de equipamentos tecnológicos 
de última geração.

A XIX Jornada Norte-Nor­
deste de Radiologia abordará tam­
bém as novidades em angiotomo- 
grafia coronária versus cateteris no; 
novidades em pet scan; urgêrcias

RADIOLOGIA
SERÁ TEMA DE JORNADA
JOÂO PESSOA VAI SEDIAR ENCONTRO NORTE-NORDESTE.QUE DEBATERÁ NOVIDADES 
EM ANGIOTOMOGRAFIACORONÁRIAVERSUSCATETERISMOE URGÊNCIAS VASCULARES
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vasculares; novidades em ressonân­
cia magnética; imagem harmôni­
ca em ultra-som. O presidente da 
Sociedade de Radiologia da Paraí­
ba elogia o Programa Estadual de 
Monitoração do Controle de Qua­
lidade em Serviços de Mamogra- 
fia, desenvolvido pela Agevisa.

O diagnóstico precoce do cân­
cer de mama é um dos principais 
temas e a comissão científica do

evento decidiu realizar um curso 
de Imagem em Mastologia, abor­
dando ainda outras patologias da 
mama. A Sociedade de Radiolo­
gia da Paraíba destaca a importân­
cia do trabalho que a Agência Es­
tadual de Vigilância Sanitária 
(Agevisa) desenvolve no controle 
da qualidade dos exames de ma- 
mografia, o que favorece a um di­
agnóstico precoce da doença.

TEMAS
Os avanços 

tecnológ icos 
utilizados em 

exames radiológicos 
serão discutidos 

durante o encontro

Agevisa fará 
curso sobre 
mamografia

A Agevisa promoverá o curso 
de Controle de Qualidade em Ma­
mografia, em parceria com o Co­
légio Brasileiro de Radiologia. O  
palestrante será João Emílio Pei­
xoto (RJ). Ele abordará os temas 
Formação e Processamento da 
Imagem Radiográfica; Qualidade 
em Mamografia; Causas de Re­
jeição em Mamografias; Progra­
mas de Controle de Qualidade em 
Mamografia no Brasil; Acesso e 
Cobertura da Mamografia no Bra­
sil. Vamberto Costa Filho decla­
rou que o Governo do Estado, 
através da Agevisa, é um parcei­
ro importante do Colégio Brasi­
leiro de Radiologia e da Socieda­
de de Radiologia da Paraíba.

Ele citou, por exemplo, a pro­
va de títulos que será realizada, 
para que os ultrasonografistas,! 
passem a possuir o título, o que 
fará com que a Agévisa possa qua­
lificar o serviço com alvará e isto 
é um dado excelente para a ima­
gem ao nível de Paraíba. Vam­
berto acrescentou que a Agevisa 
de fato é referência no País, o 
Brasil inteiro elogia o programa 
de controle de qualidade da ima­
gem em mamografia desenvol­
vido pela agência no Estado.

RECONHECIMENTO

DEPUTADO PERNAMBUCANO ELOGIA O ATENDIMENTO NO HOSPITAL DE TRAUMA
O atendim ento oferecido 

aos pacientes do Hospital de 
Emergência e Trauma Sena­
dor Humberto Lucena, em 
loão Pessoa, foi e logiado 
pelo deputado Guilherm e 
Uchoa (PDT de Pernambuco). 
Em reconhecim ento aos 
serviços prestados pela 
unidade de saúde a um

membro de sua família, o 
parlam entar encam inhou à 
apreciação da Alepe um Voto 
de Aplausos ao governador 
paraibano Cássio Cunha 
Lima, ao secretário de Saúde 
Geraldo Áimeida, e à equipe 
da unidade.

De acordo com o 
pedetista, a rapidez dos

procedimentos médicos foi 
fundam enta l para salvar a 
vida de seu genro, Mozart 
Barbosa, e do assessor 
parlam entar Salviano Rufino, 
feridos após sofrerem aciden- 

■te de carro no dia 21 de 
maio, na cidade de 
M am anguape (PB). Llchôa 
agradeceu a ajuda do

deputado federal Luiz 
P iauhylino (PDT-PE), que se 
encarregou dos contatos com 
membros do Governo 
paraibano.

0  deputado também se 
disse impressionado com a 
limpeza e ordem do local e 
afirm ou que o Hospital de 
Emergência e Trauma é um

dos três únicos do Brasil com 
m áquinas para atender 
pessoas com queim aduras de 
terceiro grau. "É um exemplo 
a ser seguido na área de 
saúde’, concluiu, e logiando 
ainda o ajudante-de-ordens 
do governador, capitão 
Souza Neto, e o diretor do 
hospital, Jomar Paulo Neto.

http://www.srpb.org.br
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PEIXES
PARA OS AÇUDES
GOVERNO DO ESTADO VAI DISTRIBUIR 5 MILHÕES DE ALEVINOS, 
BENEFICIANDO CINCO MIL FAMÍLIAS E 1.600 PRODUTORES

ARQUIVO

AÇOES
i  0 Governo vai 

ampliar o 
programa de 
expansão de 
peixamento 
nos açudes

Ernane Segundo

O G overno do Estado, 
através da Secretaria de 
Agricultura, Irrigação e 

Abastecimento do Estado, vai dis­
tribuir cerca de cinco milhões de 
alevinos para mais de 500 açu­
des da Paraíba. Os alevinos que 
irão ser distribuídos são das es­
pécies tilápia e carpa.

De acordo com a Secretaria 
de Agricultura, Irrigação e Abas­
tecimento do Estado, a distribui­
ção dos alevinos será gratuita e 
acontecerá tão logo os açudes da 
Paraíba deixem de “sangrar”. O 
lançamento do programa de ex­
pansão está previsto para acon­
tecer no mês de julho, e o calen­
dário para a distribuição dos ale­
vinos será elaborado na próxima 
semana.

A medida vai favorecer apro­
ximadamente cinco mil famíli­
as, atingindo diretamente mais 
de 1.600 produtores rurais e cer­
ca de cem associações comuni­
tárias. Serão beneficiados, os açu­
des de todo o Estado, sejam eles 
públicos, comunitários ou priva­

dos. Para receber os alevinos os 
açudes privados deverão solicitar 
a entrega na Secretaria de Agri­
cultura, onde serão enviados al­
guns técnicos para verificarem se 
os açudes estão em condições de 
receberem os alevinos.

Esse programa de repovoa- 
mento dos açudes na Paraíba é

desenvolvido pelo Governo do 
Estado, com o intuito de ajudar 
as famílias de pequenos agricul­
tores e de pescadores artesanais 
de todas as partes do Estado, ten­
do em vista que, a maioria dos 
mesmos busca no peixe sua ali­
mentação e às vezes sua única 
fonte de renda.

I NA CAPITAL

CICLO DE PALESTRAS DEBATERÁ 
VENDA DE AUMENTO LACTENTE

A Faculdade de Ciências 
Médicas da Paraíba, com o 
apoio do Governo do Estado, 
da Anvisa, Agevisa, e Prefeitura 
de João Pessoa realiza o Cicio 
de Palestras ‘A Norma Brasileira 
de Comercialização de Alimen­
tos Lactentes, Crianças de 
Primeira Infância, Bicos, Chupe­
tas e Mamadeiras' (NBCAL).

De acordo com Heloísa 
Maria Ângelo Gerônimo, 
nutricionista e inspetora sanitá­
ria da Agevisa, o Ciclo de 
Palestras objetiva sensibilizar 
estudantes e profissionais da 
área de saúde sobre a impor­
tância do aleitamento materno

e os malefícios do aleitamento 
artificial. Segundo Heloísa, o 
marketing das empresas do 
setor tem dificultado a adesão 
das mães ao aleitamento 
materno.

O evento será realizado no 
auditório da Faculdade de 
Ciências Médicas da Paraíba 
(antigo colégio Nossa Senhora 
das Neves), ao lado da Basílica, 
Centro de João Pessoa, hoje, nos 
horários das 8h às l l h  e das 
14h às 17h.

Duas técnicas da Anvisa 
serão as palestrantes: Mariza 
de Morais Lisboa, médica 
pediatra e Renata Rodrigues de

Figueiredo, odontóloga, ambas 
especialistas em Regulação e 
Vigilância Sanitária. Elas 
falarão sobre os Benefícios da 
Amamentação; Malefícios do 
uso de Mamadeiras e Chupe­
tas; NBCAL -  História e 
Abrangência; além do tema 
Norma Brasileira de 
Comercialização de Alimentos 
Infantis; Promoção Comercial 
dos Produtos Sujeitos à NBCAL 
e o Marketing e suas implica­
ções para o aleitamento 
materno.

0  Ciclo de Palestras terá 
como público alvo estudantes 
da área de saúde de instituições 
públicas e privadas, profissionais 
da área de saúde e PSFs, 
professores e todas as pessoas 
interessadas em incentivar o 
aleitamento materno.

rmano Romero
gromero@ globo.com

Abaixo as y  fogueiras!
A frase “você precisa rever seus conceitos”, 

muito em moda atualmente, parece ter um 
significado mais importante do que simplesmente 
“fashion”, pois é verdade que os novos tempos 
sempre exigem novos conceitos. Por exemplo, 
existe algo mais estúpido atualmente do que 
fogueira de São João? A princípio o leitor pode 
pensar: - estúpido é você que está escrevendo isso, 
ora bolas! São tão poéticas as fogueirinhas nas 
noites juninas...

Paciência! O  oxigênio já não é tão abundante, o 
“efeito estufa”, causado pelo acúmulo de fumaça no 
nosso céu tem provocado sérios danos ao clima e à 
saúde, e a poluição... basta lembrar de como 
irrespirável se torna o ar das noites de São João.

O problema é que todo mundo está se lixando 
para isso. Quem diabo quer saber como fica o ar ou 
qual é o prejuízo ecológico que tem origem nos 

milhares de fogueiras que são 
queimadas anualmente em nome 
dos santos do mês de junho? E Santo 
Antônio, São João, São Pedro e 
ainda tem um tal de mês de 
Sant’Ana... Será que esses espíritos, 
considerados evoluídos e iluminados, 
pois que são santos, ficam mesmo 
satisfeitos ou lisonjeados com a 
esdrúxula e intempestiva homena­
gem? Será que, “aos seus olhos”, 
degradar a natureza, derrubar 
árvores, destruir o "santo” oxigênio, 
queimar madeira, poluir o ar, em 
nome de um folclore que já não tem 
mais sentido, é ainda uma maneira 

saudável de homenageá-los?
Se você está disposto a rever seus conceitos, 

entenderá que não! E inadmissível, nos dias de hoje, 
não se procurar ter uma consciência ecológica e 
continuar a agir como se tudo fosse como antes. 
Não, leitor! Os tempos mudaram. Acorde! Você 
sabia que da Mata Atlântica, com toda a sua 
exuberância original, vista pelos portugueses 
quando aqui se aboletaram, só restam míseros 4%? 
Ninguém sabe. Mas já reparou nas montanhas de 
toros de madeira, cortada para lenha, que são 
exibidas à venda, na época de São João, em todos 
os nossos bairros? Uma pena... dá realmente dó 
imaginar quantas árvores foram cortadas única e 
exclusivamente para o deleite imbecil e inconse- 
qüente dos “matutos”.

Já  é hora de rever mesmo os conceitos. Antes 
que seja tarde. Não se pode mais continuar a agir 
da mesma maneira de anos atrás. Não podemos 
nos dar ao luxo de certas extravagâncias contraditó­
rias e imprudentes? Pense nisso. Mas pense mesmo! 
Reflita: será que devemos continuar a acender 
fogueiras todo ano para homenagear os santos? Sem 
se incomodar com os danos causados ao meio 
ambiente. Até quando?

QUEM DIABO 
QUERSABER 
COMO FICA 0  AR 
OU QUAL ÉO  
PREJUÍZO 
ECOLÓGICO QUE 
TEM ORIGEM 
NOS MILHARES 
DE FOGUEIRAS

Germano Romero É a r q u it e t o  e a r t is t a  p l á s t ic o  
e e sc rev e  às q i  iartas-feiras  n e st a  c o l iin a

mailto:gromero@globo.com
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VALE VAGA NAS

OnAVAS
SE VENC ER A POLÔNIA, HOJE, A ALEMANHA SE 
GARAN"E NA SEGUNDA FASE DO MUNDIAL

Jogadores e co­
missão técnica da 
A lem anha espe­
ram um jogo difí­

cil, hoje, contra a Polônia, cujo 
resultado oode garantir a classi­
ficação alemã para a segunda 
fase, as citavas-de-final. "Eles 
vão entrai em campo com uma 
faca nos dentes", afirmou ontem 
o atacant e Miroslav Klose, au­
tor de doii gols na vitória de 4 a 
2 sobre a Costa Rica, no jogo 
de abertu ra da Copa. "Contra o 
Equador, a Polônia não mostrou 
tudo o qae tem. A derrota os 
deixou perto da eliminação, e 
agora eles devem vir com tudo 
para cim,. de nós".

Por sua vez, o técnico Jür- 
gen Klinsmann acredita que a 
partida será mais difícil do que 
a da estr éia. "Vai ser complica­
do", afirmou. "Se nos colocamos 
no lugar dos poloneses, notamos 
que estãc à beira do abismo. A 
imprensa de seu País está ata­
cando a equipe sem misericór­
dia, e o imbiente é de agressi­

vidade. Todos teremos de con­
trolar os nervos".

Já  o goleiro Jens Lehmann 
se mostrou confiante de que o 
desempenho da defesa será me­
lhor e que os erros cometidos 
na partida contra a Costa Rica 
não se repetirão. "Analisamos 
aquele jogo e temos consciên­
cia dos problemas que aconte­
ceram. Além disso, vamos para 
a partida contra a Polônia de­
pois de cinco dias de mais tra­
balho", ressaltou.

Já  o reserva Oliver Kahn, 
que perdeu a condição de titu­
lar na seleção da Alemanha, fa­
lou ontem de seu "sofrimento" 
durante os jogos do Mundial. 
"O mais difícil para mim, sem 
dúvida, é ficar no banco, e não 
no gol, jogando. Sinto em o­
ções muito fortes, não consigo 
relaxar, e inclusive venho so­
frendo", declarou. Hoje, a Ale­
manha faz seu segundo jogo na 
Copa e en fren ta  a Polônia. 
U m a nova vitória garan te a 
classificação.

Equador espera um jogo difícil, 
excesso de confiança prejudica

Os técnico do Equador, Luis 
Fernandc Suárez, disse ontem que 
o excessc de confiança pode pre­
judicar sua equipe na partida de 
amanhã, contra a Costa Rica, em 
Hambur 50, em que a equipe pode 
até garar tir a classificação para as 
oitavas-de-final com uma vitória.

Para Suárez, a vitória por 2 a 
0 sobre a Polônia, na estréia, pode 
dar à equipe a falsa impressão de 
que o jogo contra os costarrique­
nhos, derrotados por 4 a 2 pela 
Alemama, serão uma presa fá­
cil. "Esto jogo vai ser mais difí­
cil, porq ue é um time com mui­
tos atributos", afirmou o treina­
dor colombiano.

O etperiente zagueiro Iván 
Hurtado, remanescente da equi­

pe que disputou a Copa de 2002, 
disse que menosprezar o adversá­
rio pode ser fatal. "Correr o risco 
de passar por uma grande frustra­
ção, e não é isso que queremos", 
disse o jogador, recordista de atu­
ações pela seleção - contra a Cos­
ta Rica, fará sua 132a partida com 
a camisa do Equador.

Se a Alemanha vencer ou em­
patar com a Polônia, hoje, em 
Dortmund, bastará ao Equador 
uma vitória simples sobre a Cos­
ta Rica para obter a inédita passa­
gem de fase - em 2002, no seu 
único Mundial, a equipe ficou em 
último lugar no Grupo G. Nesse 
caso, decidiría o primeiro lugar 
do Grupo A com a Alemanha, 
no dia 20, em Berlim.

© J0NNE R0RIZ/AGÊNCIA ESTADO/AE

CONFIANTES
Phitipp lahm (d), 

da Alemanha, com 
Ballack em partida 
contra a Costa Rica

GRUPO H

ESPANHA JOGA COM A UCRÂNIA E FELIPÃO 
NÃO QUER CORRER RISCO COM ANGOLA

0  atacante ucraniano Andriy 
Shevchenko disse, ontem, que se sente 
em condições de participar da parti­
da de estréia de sua seleção contra a 
Espanha, marcada para hoje "Estou 
bem, e nosso técrico deverá decidir 
até 0 final do cia se eu vou jogar. Es­
tou pronto para qualquer decisão que 
ele tome".

0  atacante de 29 anos, recente­
mente contratado pelo Chelsea, se res­
sente de uma contusão no joelho que 
ameaça sua participação na partida 
entre as seleções consideradas favori­
tas para as duas vagas do grupo H.

Para os jornalistas, o técnico Oleg 
Blokhin foi seco. "Ainda não discuti­
mos se ele vai jogar. Vou conversar 
com ele a respeito'.

RETRANCA
0  técnico de Portugal, Luiz Felipe 

Scolari, deu mostras na vitória sobre

Angola de que não vai querer correr 
nenhum risco cesnecessário nesta 
Copa do Mundo. Mesmo diante de 
um adversário bastante fraco, o técni­
co não abriu mão de colocar em cam­
po ao mesmo tempo na segunda eta­
pa, para segurar o placar favorável 
de 1 a 0, seus três "cães de guarda": 
Costinha, Manicne e Petit "O impor­
tante é a vitória. 0  que fica é o resulta­
do final", disse o treinador.

A confiança de Felipão nestes jo­
gadores é enorme. A ponto do trei­
nador brasileiro comprar uma briga 
semelhante a que teve em 2002, ao 
deixar Romário de fora da Seleção 
Brasileira que disputou o Mundial 
da Ásia. Costinha e Maniche pouco 
atuaram nos últimos seis meses pelo 
Dínamo de Kiev e mesmo assim são 
considerados imprescindíveis no es­
quema de Portugal para a Copa da 
Alemanha.

JOGOS DE HOJE
PRIMEIRA FASE

lOh-Leipzig 
Espanha x Ucrânia
13h- Munique 
Tunísia x Arábia Saudita

16h-Dortmund
Alemanha x Polônia
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DESCULPAS
GOLEIRO MARK SCHWARZER DIZ QUE ÁRBITRO EGÍPCIO ABD EL FATAH RECONHECEU 
O ERRO DURANTE A PARTIDA CONTRA O JAPÃO VENCIDA PELOS AUSTRALIANOS

O goleiro australi­
ano, Mark Schwar- 
zer, disse que o juiz 
que apitou a parti­

da inaugural do grupo F, entre 
Austrália e Japão, pediu descul­
pas por ter validado o gol ile­
gítim o dos japoneses, no pri­
m eiro tem po da partida . No 
lance do gol, m arcado  por 
Nakam ura, Schwarzer foi em ­
purrado por dois jogadores ja­
poneses e impedido de alcan­
çar a bola cruzada na área.

De acordo com o arqueiro, 
o árbitro egípcio Abd El Fatah 
Essam disse a ele, durante um a 
pausa para a ten d im en to  em 
campo de um jogador japonês, 
que havia se equivocado ao não 
marcar falta no lance que ori­
ginou o gol. "Nossos jogadores 
foram até ele e reclamaram, e 
ele me disse que lam entava, 
que tinha cometido um  erro", 
disse o goleiro titular da Aus­
trália. "Uma vez tom ada a de­
cisão, não há mais nada que se 
possa fazer. E óbvio que se pode 
correr como um louco na dire­
ção do juiz, mas isso não seria 
bem visto. Todos podem come­
ter erros".

Apesar do erro do juiz, a Aus­
trália reagiu no segundo tempo, 
marcou seus três primeiros gols 
em Mundiais e obteve a primei­
ra vitória da seleção da Oceania 
na história das Copas. Austrália 
e Japão estão no mesmo grupo 
de Brasil e Croácia.

©  JONNE RORIZ/AE

Carlos Simon também se envolve em polêmica na Copa
Desta vez a Itália não tem do 

que reclamar da atuação do árbi­
tro Carlos Eugênio Símon. Pelo 
contrário, se alguma equipe tem 
algo a contestar da atuação do 
brasileiro é Gana - Asamoah so­
freu um pênalti no segundo tem ­
po quando o placar ainda era de 
1 aO.

A escalação de Símon para a 
partida deixou os italianos preo­
cupados. No Mundial passado, ele 
havia prejudicado o time ao anu­

lar dois gols legítimos na partida 
com o México que term inou 
empatada na primeira fase. E dois 
anos antes, na O lim píada de 
2000 em Sydney, dirigiu o jogo 
vencido pela Espanha por 1 a 0 
que eliminou a "Azzurra" do tor­
neio.

Nessa segunda, Símon este­
ve quase impecável no aspecto 
disciplinar. Mostrou o primeiro 
cartão amarelo logo aos nove mi­
nutos, num lance em que De

Rossi fez falta dura sobre Essien. 
Depois, exibiu mais quatro - para 
Camoranesi, Iaquinta, Muntari e 
Asamoah. O "quase" ficou por 
conta da falta de pulso para pu­
nir Appiah aos 14 minutos do 
segundo tempo, quando ele re­
clamou veemente da marcação 
de uma falta e completou o ser­
viço jogando a bola para longe.

O maior erro do árbitro bra­
sileiro foi aos 34 minutos do se­
gundo tempo, quando ignorou

uma falta sobre Asamoah dentro 
da área. Se tivesse marcado o 
pênalti, a história do jogo pode­
ría ter mudado - a Itália só fez o 
segundo gol aos 38 minutos.

Os auxiliares Aristeu Tavares 
e Ednílson Corona foram bem. 
Acertaram em todos os im pe­
dimentos que marcaram. O sal­
do da estréia de um trio forma­
do por brasileiros num Mundial 
foi bom. Com certeza eles vol­
tarão a campo.

TEVEZ E MESSI 
CONTINUAM  
NO BANCO

Mesmo com Tevez e Messi 
em ótima forma, Saviola (foto) e 
Crespo serão mantidos por José 
Pekerman para o jogo contra 
Sérvia e Montenegro, sexta-feira 
(16), às 10 horas (de Brasília), 
pela segunda rodada da primeira 
fase da Copa do Mundo.

0  motivo é simples: eles 
jogaram muito bem na vitória por 
2 a 1 contra a Costa do Marfim, 
na estréia. Crespo fez o primeiro 
gol e Saviola, o segundo. Ambos 
deixaram a equipe antes do fim 
da partida, mas não por motivos 
técnicos - Crespo estava cansado e 
Saviola saiu para que Pekerman 
optasse por um time mais 
defensivo.

BECKENBAUER  
DIZ QUE TUDO  
ESTÁ TRANQÜILO

0  presidente do Comitê < ■ 

Organizador da Copa do Mundo, 
o ex-jogador alemão Franz 
Beckenbauer (foto), declarou 
ontem que tudo está em ordem 
com relação à organização do 
torneio na Alemanha. O 'Kaiser', 
como é chamado no País, disse 
estar muito satisfeito com o clima 
festivo e de paz que impera 
dentro e fora dos estádios do 
Mundial.

Para fiscalizar tudo o que 
acontece nas partidas, 
Beckenbauer tem à disposição 
um helicóptero para poder 
acompanhar o maior número 
possível de jogos.
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Muito cedo 
para avaliação

Em tempo de Copa do Mundo fica difícil 
desviar o foco por mais interessante que seja o 
assunto futebolístico da terrinha. Dias atrás, 
numa reunião em Recife, dirigentes de federa­
ções e clubes do Nordeste ensaiaram a realiza­
ção de um Nordestinho envolvendo clubes da 
Paraíba, Perncmbuco, Rio Grande do Norte e 
Ceará e no período de sete de junho a oito de 
julho. Sem pr trocínio e motivação a competi­
ção não vingou e nem poderia. O País respira o 
Mundial da A lemanha desde o final do mês 
passado e a fase agora é de reflexão, se é que 
alguém tem tempo para tal.

Se a performance de nossa Seleção for à 
esperada por ralhares de brasileiros, as coisas vão 
ficar bem mais interessantes nesse segundo 
semestre, caso contrário problemas a vista. Já 
disse, em comentário anterior, a minha opinião 

sobre essa febre chamada futebo. em 
ano de Copa.

Poucos querem trabalhar e os 
que se arriscam podem ficar 
Falando sozinhos. O  brasileiro é 
tão louco por esse esporte que 
quando nasce um menino o 
primeiro presente dele é uma 
bola e o segundo a camisa do 
clube de coração do pai.

Então, estão todos ligados na 
Copa e nos adversários do Brasil. 
Quem assistiu a Japão e Austrália se 
surpreendeu com a derrota do time 
de Zico, provocada mais pela 

inexperiência — falhou também muitos nos 
arremates a gol — que pelo bom futebol dos 
australianos. Os “cangurus” exibiram muita 
determinação e força para superar os “kamikazes”, 
praticamente em oito minutos no segundo tempo, 
fatais para a marcação dos três gols.

NA MAIORIA 
DOS JOGOS 
SE PERCEBE A 
EVOLUÇÃO DO 
FUTEBOL NOS 
CINCO
CONTINENTES.
NÁO TEM MAIS 
SELEÇÃO BOBINHA

EVOLUÇÃO
Na maioria dos jogos se percebe a evolução do 

futebol nos cinco continentes. Não tem mais 
seleção bobiriha. Aqui e acolá um bom jogador 
exibe qualidades e jogadas criativas, dignas de 
craque. As dificuldades enfrentadas por países de 
tradição como Inglaterra, Alemanha, Itália, 
Argentina e Portugal servem para mostrar ao 
mundo o ecuilíbrio da competição. Tomara que a 
nossa Seleçã > — escreví minutos antes da estréia — 
tenha feito valer o seu melhor futebol.

E se olharmos um pouquinho pra frente, 
imaginando as oitavas-de-final, a República Tcheca, 
possível adversária do Brasil, venceu até com 
facilidade os Estados Unidos, exibindo um futebol 
de qualidade nos três a zero. Estamos apenas na 
primeira rodada. E muito cedo uma avaliação mais 
consistente. E esperar a segunda rodada e ver como 
se comportam as demais seleções.

Geraldo Varela í-jo r n a l is t a  e e sc r e v e

ÀS Ql IARTAS E SEXTAS-FEIRAS

© JONNE RORIZ/AGÉNCIA ESTADO/AE

DESTAQUES
Lee Chun Soo, 
Song Chong Gug, 
e Ahn Jung da 
Coréia
comemoram o 
gol da v itó ria

COREANOS
LARGAM NA FRENTE

CORÉIA DO SUL VIRA O JOGO E VENCETOGO POR 2 A 1 NA ABERTURA DO GRUPO G

Frankfurt, Alemanha (AE) - 
Os técnicos fizeram a dife­
rença, e a Coréia do Sul ven­

ceu o Togo por 2 a 1, em Frank­
furt, no jogo de abertura do Grupo 
G. Enquanto a equipe africana vi­
veu um dilema nos dias anteriores 
à partida, com o vaivém do técni­
co Otto Pfister, que pediu demis­
são na sexta-feira à noite e voltou 
na véspera, o holandês Dick Ad- 
vocaat soube corrigir um desequi­
líbrio tático e conduzir a equipe à 
virada no segundo tempo.

O jogo começou equilibrado, 
com muita correría e pouca objeti­
vidade por parte das duas equipes. 
A primeira finalização saiu apenas 
com 11 minutos de jogo, num chute 
do togolês Kader. A Coréia se mos­
trava mais animada piara o jogo, mas 
foi Togo quem abriu o placar, aos 
30 minutos. O mesmo Kader, me­
lhor jogador da partida, recebeu 
passe em profundidade, entre dois 
zagueiros, e tocou na saída do go­
leiro Lee Woon-jae.

A virada coreana começou a se

desenhar no intervalo, quando Ad- 
vocaat tirou o zagueiro Kim Jin- 
kyu e colocou Ahn Jung-hwan. 
Logo aos 7 minutos, o zagueiro 
Abalo, que já tinha cartão amarelo 
fez uma falta violenta e foi expul­
so. Lee Chun-soo cobrou com ca­
tegoria e empatou.

A partida, então, se tornou 
aberta. Mesmo com um a menos, 
Togo não se intimidou e perdeu 
duas ótimas oportunidades de gol, 
com o meia Salifou, enquanto Cho 
Jae-jin desperdiçou outras duas 
chances claras pelos coreanos. O 
gol da vitória coreana saiu nesse 
período de equilíbrio, aos 26 mi­
nutos, num chute de fora da área 
de Ahn Jung-hwan.

Em vantagem no placar, a Co­
réia mostrou que ainda é uma equi­
pe ingênua e pxiuco experiente. Em 
vez de aproveitar a vantagem nu­
mérica e segurar o jogo, foi para o 
ataque e deixou o campo aberto para 
a veloz equipe de Togo, que só não 
empatou p>or falta de pontaria dos 
atacantes Adebayor e Kader.

VAN BASTEN  
EVITA CRISE 
NA HOLANDA

0  técnico da Holanda, Marco 
van Basten, agiu como um bombei­
ro ontem e apagou o foco de 
incêndio causado pelas declarações 
do atacante Robbie van Persie, que 
acusou o companheiro Arjen 
Robben de ser fominha lá  falei com 
os dois. 0  problema está resolvido. 
Não há mais o que falar sobre esse 
assunto', disse Van Basten.

0  treinador afirmou também 
que não tem como impedir o 
assédio de clubes e empresários a 
seus jogadores. 'Meus atletas são 
livres para conversar com quem 
quiserem. E são também experien­
tes o bastante para saber a hora de 
se concentrar no trabalho".
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DIREnO S
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE
A UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA REALIZA HOJE SEMINÁRIO 
SOBRE ESTATUTO, ABORDANDO A EXPLORAÇÃO SEXUAL E OUTROSTEMAS

A Universidade Estadual da 
mJL  Paraíba, através da Pró- 

j L  A Jteito ria  de Extensão e 
Assuntos Comunitários da Ins­
tituição, realiza, hoje, na Asso­
ciação Campinense de Impren­
sa, o Seminário “O Estatuto da 
Criança e do Adolescente na

mídia no contexto atual”.
O objetivo é informar e discu­

tir a problemática do abuso e da 
exploração sexual de crianças e ado­
lescentes na mídia atual, na busca 
de conscientizar a sociedade sobre 
a necessidade de desenvolver ações 
de combate a este problema.

O seminário é destinado a jor­
nalistas, estudantes, profissionais 
de instituições governamentais e 
não governamentais, educadores, 
conselheiros de Direito e Tutela­
res, além de profissionais do Mi­
nistério Público e da Justiça.

A iniciativa faz parte do pro­

jeto de ações educativas no cam­
po da prevenção ao abuso e a ex­
ploração sexual de crianças e ado­
lescentes em Campina Grande, 
a partir do convênio estabeleci­
do entre UEPB, Ministério da 
Educação e Secretaria de Educa­
ção Superior.

>

SERVIÇO

CENTRAL DE ACHADOS E PERDIDOS É CRIADA NO PARQUE DO POVO
ARQUIVO

FESTEJOS
0 Maior São do 
Mundo,
que tem o apoio 
do Governo do 
Estado,
atra i turistas do 
Brasil
e de outros 
países

Sesc realiza forró pé-de-serra na sexta-feira

Com o objetivo de 
oferecer mais comodidade 
aos forrozeiros no M aior 
São João do Mundo, o 
Espaço Cidadão, instalou 
no Parque do Povo uma 
Central de ‘Achados e 
Perdidos*. O local foi 
idealizado para que 
documentos e objetos que 
forem encontrados no 
percurso da festa possam 
ser entregues neste local e 
devolvidos aos seus legíti­
mos proprietários, e que 
aqueles que perderem 
documentos e objetos 
possam procurar neste 
local.

“O Achados e Perdidos" 
está funcionando ao lado 
do posto médico, instalado 
no Parque do Povo, onde 
equipes estão revezando 
nos seguintes horários: 
segundas às quintas-feiras, 
das 20h até a meia noite, e 
das sextas-feiras aos 
domingos, das 20h às 2h 
da manhã do dia seguinte.

O objetivo da Central de 
Achados e Perdidos é 
oferecer m aior atenção aos 
turistas que visitam  Campi­
na Grande neste período, 
fazendo com que eles 
possam se sentir seguros 
para brincar no M aior São 
João do M undo e, dessa 
forma, voltarem no próximo 
ano.

Em clima de M aior São 
João do Mundo, o Serviço 
Social do Comércio ( Sesc) 
realiza na sexta-feira (16), a 
partir das 19h a sua festa 
jun ina , ao som do autêntico 
forró pé-de-serra com a 
banda campinense, Forró de 
Mãe Joana.

O evento ocorrerá no 
espaço do g inásio de espor­
tes do Sesc Açude Velho, 
localizado na Rua Paulo de 
Frontim, 168, Catolé, aberto 
aos comerciários 
frequentadores da unidade e

comunidade local. Antes, 
direcionado apenas aos 
grupos da terceira idade, o 
São João do Sesc passou por 
modificações e hoje traz 
programação mais 
abrangente, envolvendo toda 
sua clientela comerciária, 
como também a comunidade 
campinense, que prestigia as 
suas atividades é serviços.

Além da apresentação 
musical, o São João no Sesc 
realizará o Quadrilhão da 
Terceira Idade, meta social 
que visa m aior integração do

idoso com outros seguim en­
tos etários, promovendo 
momento de descontração, 
além de outra atração bem 
peculiar e trad icional do 
festejo, a rifa do bode.

Os ingressos para o São 
João do SESC podem ser 
adquiridos no dia do evento. 
A taxa de entrada para 
comerciários é R$ 3,00 e 
comunidade R$ 4,00. Maiores 
informações pelo telefone 
(83) 3337 2289. Fax (83)
3337 1942. e-mail 
sescaçudevelho@yahoo.com.br

* I

mailto:udevelho@yahoo.com.br


Medalha
•  Repercutindo positivamente a outorga da “Medalha de 
Mérito Cultural entregue aos Associados-PB, pela criação 
do Programa de televisão Momento Junino, que é veicula­
do no canal 9, SBTTV Borboríma, sob o comando de Abílio 
José, no período do Maior São João do Mundo nas ma­
nhãs de sábados, no Iguaterni.
•  A propositura foi do vereador presidente Romero Rodri­
gues, aprovado por unanimidade na Casa de Félix Araújo ( 
poder Legislativo campinense).

Medalha II
O radialista Jessimiel Fereira foi alvo de muitos cumpri­

mentos, após ter recebido uma menção honrosa na Câma­
ra Municipal de Campina Grande. Ele apresenta o Jornal 
da Manhã na Rede FM Parorâmica de Rádio, formado em 
Pedagogia e Jornalismo ven  prestando relevantes serviços 
nas áreas de educação, social e cultural.

JESSINIEL, SUA ESPOSA E PAULO DE TARSO

Genival
•  Rei da Munganga, Ser ador do Rojão, Rei do Brega são 
os pseudônimos do nosso querido Genival Lacerda, que é 
um fenômeno de carisma e vendas de CD's no País.
•  Recentemente, o SBT no Programa do Ratinho, veiculou 
reportagens especiais com Genival Lacerda, enfatizando sua 
popularidade no Brasil, com destaque aos Estados de São 
Paulo, Pernambuco e Paraíba.

Conduintes
A enérgica Fabíola Alaíde no elenco das conduintes no 

curso de Relações Públ cas da UFPB "Campus João Pes­
soa". Ela, após figurar nos palcos e passarelas apostando 
as cartas em sua carreira profissional, onde pretende aper­
feiçoar os idiomas estrangeiros: inglês e espanhol e seguir 
para estágio na América do Norte.

Pavilhões
As decorações dos pavilhões no Parque do Povo é um 

atrativo a mais. Os proJutores de camarotes capricham e 
inovam a cada ano. Os artigos em palha, estopa, agave, plás­
ticos, bandeirolas, altar, capelas, xilogravuras. A Copa esteve 
presente: temas voltados com cores da Seleção Brasileira.

Araújo
O advogado, professor e radialista Araújo, foi o desta­

cado aniversariante da semana passada. No úitimo domin­
go recebeu centenas de amigos, para juntos com familiares 
celebrarem a data. Da coluna segue nossas felicitações.

ROMERO
RODRIGUES,
FERNANDO
CARVALHO E
PERON
RIBEIRO

Eclética
O Programa Alex Filho com 

Você entrevistou no domingo 
(11), em edição especial o par­
lamentar Fabiano Lucena, que na 
ocasião fez um relato de sua vida 
pública, prestou contas dos pro­
jetos em executou na Pasta Es­
porte & Lazer e citou os proje­
tos leis de sua autoria no Po­
der Legislativo. No quadro po­
lêmico de “Assina em Baixo ou 
Joga no Lixo" que esteve parti­
cipando foi o deputado João 
Gonçalves.

Fundação
A diretora da Fundação Suel- 

len Caroline, Laudicéia Aguiar nos 
preparativos dos festejos juninos 
da entidade, que acontece no fi­
nal do mês. 0  evento tem o apoio 
de Maria Flelena Araújo, que vai 
levar a banda de pífanos e gru­
pos de danças populares.

Santo Antônio
A Paraíba despertou atenções 

especiais ao município de Pian- 
có, no Alto Sertão, a tradicional 
festa de Santo Antônio, reúne to­
dos os anos grandes medalhões 
do cenário político e empresari­
al, e, em ano de eleições o nú­
mero de fiéis e de pedidos cres­
cem assustadoramente.

Casamento
Gelvita Maranhão quem as­

sinou o modelito dos casais, que 
sob as bênçãos de Santo Antô­
nio, São Pedro, São João e São 
José celebraram união no Par­
que do Povo. Com direito a val­
sa e forró dos namorados.

Felicidade
•  O tradicional ‘Arraial da Feli­
cidade” comandado pela profes­
sora e ativista cultural Lenira Rita, 
acontece hoje, na Rua Joana 
Darc de Arruda com realização 
de casamento matuto, encena­
ção das novenas dos santos ju ­
ninos e participação de grupos 
folclóricos.
•  A quadrilha jun ina  da Felici- 
cade, vem há 32 anos se des­
tacando na cidade, por promo­
ver projetos sociais e ocupaci- 
onais com jovens, crianças e 
adolescentes.

Economia
O comércio de maçãs, livros 

de simpatias, figuras de cúpidos, 
flores e peças íntimas de cor ver­
melha, cresceram neste nício de 
mês. As cartas nos pés do altar 
de Santo Antônio, nas :grejas e 
capelas triolicaram. É a bolsa de 
apostas de fé em busca do santo 
casamenteiro.

SOCORRO ELOI, GILSON SOUTO MAIOR E FÁTIMA SANTOS

Destaque
O d inâm ico Felipe Arruda as­

sinou a produção da badalada 
festa “Calçada da Fama” de Ri­
cardo Castro, ambos sendo alvo 
de merecidos elogios e parabéns. 
O evento reuniu cerca de mil con­
vidados especiais da sociedade 
p a ra ib a n a  nos s a lõ e s  da 
Blunelle, e a inda rende com en­
tários positivos.

Beleza
A bonita Sarah Rodrigues, Miss 

Paraíba 2006, foi extrema mente 
feliz na sua performance no desfi­
le em Brasília, na Feira de Turismo. 
A bela morena de cabelos casta­
nhos com 1.82 de altura e pesan­
do 58 kilos, desfilou com um traje 
de produção artesenal tipicamen­
te paraibana, se destacando nog 
estande com sua beleza espontâ* 
nea. Sarah vem cumprindo agen­
da oficial, associando aos compro­
missos acadêmicos no curso de 
Psicologia, onde figura no elenco 
dos formandos 2006.1.

Arrochadas
O forró acontece pelo avesso, 

às 22h, na Rua José Vieira Filho. 
Na ocasião os casais vão reverter 
os papéis no quesito figurino. Os 
homens vão vestir saias e usar bus­
tos turbinados de meias, enquanto 
as mulheres, vão usar botas, fumar 
cachimbo, bigode e artigos mas­
culinos. O perigo, é de componente- 
se engraçar, por demais e transfe­
rir os papéis para a vida real. Nes­
te vaso, a novela está armada!

Maratona
O deputado Rômulo Gouveia 

vem cumprindo concorrida pauta 
de compromissos, na corrida do 
calendário eleitoral, agenda da 
assembléia, vida de acadêmico de 
Direito, onde cursa o 42 período e 
associaras atividades de chefe de 
família, que ao lado da esposa Eva 
Gouveia, supervisiona o cotidiano. 
Rômulo é uma figura que vai bri­
lhar e alcançar grandes vôos na 
vida pública, por ser como ele e, 
simples e correto.

Fé
As lojas especia lizadas em 

artigos religiosos reforçaram os 
estoques de santos jun inos: An­
tôn io , Pedro, João e Expedito. 
Esse ú ltim o fc i escalado, para o 
mês, devido a grande demanda 
de promessas e missões de a l­
guns devotos.
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GOVERNADOR E 
PRESIDENTE DO 

CENDAC INVESTEM NO 
RESGATE DA CULTURA 

NORDESTINA

O governador Cássio Cunha Lima, 
| acompanhado da primeira-dama 
e presidente do Cendac, Sílvia Cu­

nha Lima. participou segunda-feira, (12), 
às 18h, em Campina Grande, da solenida­
de de abertura do 4“ Salão do Artesanato 
Paraibano que este ano tem como tema 
Casinhas de Madeira. O  Salão está instala­
do ao lado do Shopping Center Iguatemi, 
na Av. Severino Cabral.

O  Salão do Artesanato é realizado 
pelo Governo do Estado, através do Pro­
grama de Artesanato “A Paraíba em Suas 
Mãos”, coordenado pela primeira-dama 
Sílvia Cunha Lima e acontecerá até o dia 
2 de julho. O  salão estará aberto ao pú­
blico de segunda a sexta-feira, das 14 às 
22h e nos sábados, domingos e feriados 
das 11 às 22h.

O tema do 4“ salão objetiva o resgate 
da cultura nordestina através das casinhas 
de madeiras retratando cenários da vida 
típica do homem simples do interior to­
dos com muita riqueza de detalhes.

A artesã Mara foi a responsável pela 
homenagem ao governador Cássio C u­

CARACTERfSTlCA
Riqueza nos 

detalhes é uma 
marca da 

produção

nha Lima e à primeira-dama Sílvia Cu­
nha Lima. Em seu discurso, ela destacou 
o trabalho de dona Sílvia, a quem decla­
rou ser “a nossa queridíssima fada m a­
drinha”. Ela ressaltou a gratidão, adm i­
ração e respeito que os artesãos têm por 
dona Sílvia, que “pela sua simplicidade 
a senhora pode passar despercebida por 
um pequeno grupo de pessoas, porém, 
paradoxalm ente com poucas palavras 
pode comandar e dirigir um a multidão, 
como é o caso dos artesãos”.

- Hoje me sinto forte e muitos arte­
sãos têm histórias parecidas. A senhora 
elevou a nossa auto-estima e com a sua 
varinha de condão foi abrindo portas, mos­
trando ao mundo os nossos trabalhos. Hoje, 
para orgulho da Paraíba, os produtos dos 
artesãos que participam do Programa “A 
Paraíba em Suas Mãos” se encontram na 
Alemanha. Antes não havia mercado. Ago­
ra, por mais que se trabalhe não estamos 
dando conta de atender os pedidos. A cada 
feira surgem novos clientes. Por tudo isso 
nós somos etemamente gratos -  destacou 
Mara, acrescentando que “o Programa ‘A 
Paraíba em Suas Mãos’ é o porto seguro 
dos artesãos e não vai acabar.

A artesã disse ainda que o programa 
possibilitará o surgimento de novos cami­
nhos e grandes oportunidades. “Com dona 
Sílvia o sucesso será nossa bandeira. Ela 
sabe fazer e faz, nós sabemos lazer artesa­
nato de excelente qualidade, ela abrirá as 
portas do mundo para a comercialização 
dos nossos produtos”, concluiu.

O governador Cássio Cunha Lima sau­
dou os presentes à solenidade de abertura 
do 4“ Salão do Artesanato, afirmando que 
“este é um grande momento de um tra­
balho feito com sentim ento de equipe. 
Nada se faz sem equipe. Equipe esta co­
ordenada por Sílvia que faz um  trabalho 
com simplicidade sem pre procurando 
agregar, somar, multiplicar nesse sentido 
de parceria que tem provocado, graças a 
Deus, uma verdadeira revolução nesta 
genuína expressão de cultura popular que 
é o artesanato paraibano”. ►►
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Governador destaca diversificação do artesanato

PAULO COELHO 
DÁ COMO 
EXEMPLO OMITO 
DO VAMPIRO, 
QUE ÉO  CARA 
CUJO CORPO 
"NÃO VAI SEGUIR 
0 CURSO 
NORMAL"

A eternidade do 
minuto

O  escritor Paulo Coelho defende interessante 
tese em urn de seus artigos, desses que são publica­
dos em jornais de todo o País. DÍ2 ele que o desejo 
de imortalidade é na verdade uma armadilha, e que 
o camarada que obtivesse tal dom possivelmente 
seria muito infeliz porque a maioria de nós, seres 
humanos, somos fortemente resistente às mudan­
ças. Na verdade, diz o escritor, o que gostaríamos 
era de ser imortais desde que o mundo que está à 
nossa volta, como o conhecemos, também ficasse 
imortal”, ou seja, não se modificasse.

Paulo Coelho dá como exemplo o mito do 
vampiro, que é aquele cara cujo corpo “não vai 
seguir o curso normal da natureza; será jovem para 
sempre, pode viver o tempo que quiser, sem ter de 
lidar com os problemas relacionados à idade. Seu 
único regime é um pouco de sangue todos os dias, 
e seu único cuidado com a pele é evitar a luz do sol 
— mas £ final isso é um preço muito pequeno que se 

paga diante de todas as possibilidades 
de uma vida eterna”, conclui, bem- 
humorado, o escritor.

O mito do vampiro apaixonou 
gerações, até que, com o advento da 
Aids, o sangue tomou-se um líquido 
mais suspeito do que a água do rio. O 
próprio Paulo Coelho, no início de sua 
carreira, escreveu um livro sobre o 
tema, o “Manual Prático do 
Vampirismo”, livro esse que o próprio 
escritor fez por onde recolher do 
mercado tão logo ficou famoso 
pregando verdades mais amenas e 
mais voltadas para a “luz”. Eu, como 

boa bibliófila, tenho meu exemplarzinho bem 
guardado e não vendo por dinheiro nenhum.

f ias voltando a esse desejo de eternidade, é isso 
que nos faz ter filhos, escrever livros e plantar 
árvores, como se diz na sabedoria popular. Com 
esse objetivo, de eternizar nossa passagem pelo 
piar eta, queremos deixar atrás de nós o maior 
número possível de marcas, de referências, de 
lembranças.

E natural do homem querer a eternidade, e as 
religiões apregoam a vida eterna como uma das 
suas mais sedutoras possibilidades. Vida eterna sim, 
mas em outro mundo, no tal “país ignorado do 
quil ninguém jamais voltou”, nas palavras inspira­
da; de Shakespeare. Nesse mundo aqui a vida 
eterna se tomaria uma complicação porque todos 
os nossos amigos envelheceríam e morreríam; o 
homem amado, ao nosso lado, ficaria decrépito e 
depois também se finaria, e correriamos o perigo, 
sempre renovado, de não conseguirmos acompa- 
n tar a velocidade do avanço tecnológico, tomando- 
nos analfabetos eletrônicos em poucos anos.

Eternidade? Só a do minuto, deste minuto 
agora, enquanto você me lê, o único minuto do 
qual você tem certeza na sua vida e, certamente, o 
seu minuto mais importante.

Cássio Cunha Lima lembrou 
que o artesanato paraibano é bas­
tante diversificado nas suas inú­
meras tipologias, com o talento 
e expressão do artesão, e o Go­
verno do Estado tem conseguido 
consolidar aquilo que é essencial 
para qualquer atividade, que é o 
mercado. “O mercado para o ar­
tesanato paraibano tem crescido 
a cada ano pela participação em 
feiras nacionais e em eventos in­
ternacionais”, observou.

O governador aproveitou a 
oportunidade e fez um balanço do 
trabalho que o Estado vem reali­
zando em Campina Grande, não 
apenas na área de infra-estrutura, 
mas no setor de geração de em­
prego e renda, oferecendo condi­
ções para abertura de novas indús­
trias na cidade. Cássio convidou 
os presentes na abertura do Salão 
do Artesanato para a inauguração 
do viaduto de Campina Grande, 
prevista para acontecer no dia 11 
de outubro. E destacou: “Esse será 
o nosso presente em mais uma 
data de aniversário de Campina”.

Encerrando as suas palavras 
agradeceu a toda a equipe do “Pa­
raíba em Suas Mãos”, aos parcei­
ros do programa, ao Sebrae, a 
Caixa Econômica Federal, ao 
Banco do Brasil, ao deputado 
Wellington que cedeu o espaço 
para a realização do Salão.

Coordenação 
espera público 

de 70 mil

FOTOS: FRANCISCO MORAIS

MERCADO
Graças ao apoio 

do Governo, 
artesãos têm 

vendido cada vez 
mais os seus 

produtos

Clotilde Tavares É e s c r it o r a  e jo r n a l is t a  e  e sc r e v e  Às
QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

A coordenação do 4“ Salão do 
Artesanato da Paraíba espera um 
público de 70 mil visitantes, que 
terão a oportunidade de ver produ­
tos das mãos talentosas dos artesãos 
que transformam de tudo: barro, pe­
dra, madeira, fibras, osso, couro, 
metal, tecido, fios e sementes.

Esses èlementos viram peças 
utilitárias e decorativas, escultu­
ras, adornos e adereços, brinque­
dos, rendas, tapetes, artigos de 
cama e mesa e vestuários em esti­
los que transitam entre o genuí­
no, o primitivo, o tradicional e o 
contemporâneo, revelam arte e 
guardam histórias, expressando a 
riqueza diversificada da cultura 
popular da Paraíba.

Durante os 23 dias de even­
to, estão presentes 313 partici­
pantes, representando a produção 
de 3.250 artesãos, advindos de 81 
municípios (87% dos 93 muni­
cípios atendidos). Destes, 200 par­
ticipam com artesanato (repre­
sentando a produção de 1.700 
artesãos), 87 com trabalhos de 
habilidades manuais (represen­
tando a produção de 350 pesso­
as) e 26 com produtos da gastro­

nomia regional (representando a 
produção de 1.200 pessoas). 4^1

A programação também é en­
riquecida por apresentações musi­
cais com grupos da região, bandas 
de pífano e apresentações de litera­
tura de cordel, como sendo mais 
um atrativo complementar de res­
gate dos valores histórico-culturaií 
e artísticos do Estado.

SEMINÁRIO
O Programa “A Paraíba er 

Suas Mãos” aproveita a oportc 
nidade de ter um grande númei 
de artesãos reunidos para ofen 
cer seminários e palestras de c 
pacitação sobre temas correlate

As palestras serão ministrad 
pela manhã e têm como objeti 
principal aperfeiçoar os conhe 
mentos dos artesãos. Vão ser ab 
dados os seguintes temas: Ges 
de negócio e formação de pre 
Artesanato como materialização 
produção cultural; Valorização 
iconografia; Marketing pessoal 
artesão; Qualidade no atendirr 
to; Como gerar um pequeno 
gócio; Similitudes e diferenças 
tre artes plásticas e artesanato

mailto:clonews@cigi.com.br
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UM ESPÍRITO

INQUIETO
JORNALISTA FALA SOBRE A CAPACIDADE CRIATIVA E INTELECTUAL 
DO POETA PARAIBANO SAULO MENDONÇA

ARQUIVO

Otávio Domingos
ESPECIAL PARA A UNIÃO

T
J L d t

ive o imenso prazer quando, 
folheando o jornal A União 
de 26 de maio ultimo, depa­

rei-me com uma matéria sobre o 
amigo, o conterrâneo, o colega Saulo 
Mendonça Marques.

D que a matéria relatava sobre 
Saulo não me surpreendeu porque 
tudo o que se dissera sobre essa cri­
atura ainda fica faltando algo por­
que Saulo está sempre renovando, 
criando e sua mente é inquieta, ins- 
piradora e o melhor é que suas mãos 
a obedecem prontamente.

-v Sinto-me até orgulhoso em di­
zer que sou amigo de Saulo de in­
fância ffeqüentamos juntos os ban­
cos do então Ginásio São José, na­
quela época dirigido pelo então “pa­
dre Paulinho”. Nas aulas de portu­
guês nossas redações já se destaca­
vam e sempre quando mandavamos 
um bilhete, uma carta para uma 

ca, atingíamos o objetivo pois 
a maneira de escrevermos contri­
buía para que houvesse a aproxima- 

-_>ção almejada.
Tenho mil razões para agrade­

cer a Saulo Mendonça pela expan­
são que ele dá ao município de Ala- 
goa Grande inclusive fazendo parte 
“de seis antologias na Paraíba, qua­
tro antologias nacionais e uma in­
ternacional publicada no Japão pela

POESIA
Saulo é 
especialista 
em escrever 
hai kais

aliança cultural Brasil/Japão” (Jor­
nal A União, 26/05/06).

Posso dizer que vi nascer seu li­
vro “Poemas do Instante” porque 
fui um dos primeiros a lê-lo antes 
de ser impresso. Nessa mesma dé­
cada, (70) Saulo escrevia suas crôni­
cas para o rádio começando a des­
pertar a admiração de importantes 
personalidades das letras como o 
ministro José Américo de Almei­
da, Vírgínio da Gama Melo, Paulo 
Porto e outros.

Justamente agora chega às mi­
nhas mãos Face da Terra, um olhar 
poético para a natureza, quando Sau-

r

lo faz um verdadeiro alerta para O 
Dia Mundial do Meio Ambiente 
ocorrido no dia 5 último. São ra­
zões suficientes para agradecer ao 
Saulo por tudo o que ele é, escreve e 
como defende a própria natureza 
mostrando aos insensíveis que tudo 
depende de nós já que somos a pró­
pria natureza. “Retoma o verde e 
cresce ecologicamente que da cabe­
ça nasce o estrume. E se plantando 
for o tempo no esplendor de seu 
cume ainda nascerá o verde”. O 
mundo agradece por tudo o que 
Saulo já escreveu e escreverá. Por 
isso eu digo Obrigado Saulo.

ITINERANTE

CINE VOLANTE VAI AOS BAIRROS DA CAPITAL
Os vídeos Traços de Vida', de 

Niutildes Batista, e 'Aruanda', de 
Linduarte Noronha, compõem a 
programação do Projeto Cine 
Volante para este mês de junho. 
Através dessa ação, promovida 
pela Fundação Cultural de loão 
Pessoa (Funjope), a Prefeitura 
Municipal leva o cinema 
paraibano aos bairros e garante 
acesso das comunidades às obras 
de artistas locais.

As sessões do Cine Volante,

que acontecem desde abril do 
ano passado, são seguidas de um 
debate com um membro da 
equipe de produção dos filmes 
(diretor, produtor ou alguém do 
elenco). Em junho, o projeto 
mescla o clássico e o moderno, 
exibindo o primeiro documentário 
realizado na Paraíba que tornou- 
se um ícone do gênero, em todo 
o mundo, além de exibir Traços 
de Vida', um dos mais novos 
documentários realizados no

Estado, que relata de forma bem- 
humorada, a trajetória de uma 
das referências nacionais da 
charge, o paraibano Luzardo 
Alves.

'Aruanda' é um documentário 
com 20 minutos de duração, 
lançado em 1960.0 ambiente é a 
Serra do Talhado, interior da 
Paraíba, e o filme retrata a 
história dos descendentes de um 
antigo quilombo, na luta cotidia­
na pela sobrevivência.

flaviopetronio@ bol.com .br

TALVEZ A 
PRESENÇA 
DE OS 3 DO 
NORDESTE SEJA 
APENASPRA 
DIMINUIR 0  
DISTANCIAMENTO 
DO TÍTULO DA 
PUBLICIDADE

Serra no pé de 
forró

Osvaldo pedia mais uma dose de conhaque, 
quando percebeu que a maioria do pessoal presente 
no bar-bodega de Apolônio tinha parado de 
conversar e assistia com um certo espanto e 
admiração o DVD Em todos os sentidos, de Alceu 
Valença, que ele tinha trazido de casa pra assistir no 
bar. Olhou pra companheira, e disse: - Veja, 
querida! Observe o ambiente e certifique-se da 
energia que circula nele, só por causa desse vídeo 
de Alceu. Dizem que o povo não gosta do que é 
bom, só pra convertê-lo em simples comprador.

Alceu Valença com seus maracatus e os bichos 
do Largo do Amparo, incorporava, em cada 
indumentária, um ritmo diferente na seqüência do 
show. Realizava, naquele momento do espetáculo, 
duetos de improvisos com o público. O público 
que, de fato, lhe pertence, pois, mesmo sendo 
gravado no Rio de Janeiro, a cidade de Olinda foi 
enfocada num só canto, unindo platéia e momo.

Porque, o palhaço fiel faz seu circo 
sempre de futuro, por ser, na sua vida, 
eternizado no presente. Já que arte 
não é cópia.

A maioria dos clientes de 
Apolônio possui a visão de cultura 
que é formatada e difundida pela 
grande mídia. Não lhe restou 
oportunidades de conhecer e nem 
desenvolver sua própria visão. Não 
lhe permitiram comparações que 
possam contribuir numa análise 
crítica do mundo que lhe cerca. 
Mesmo assim, a emparia com as 
performances do cabeludo de São 

Bento do Una-PE, cresceu quando ele emt»alou seu 
ego nos compassos da ciranda.

- Parece-me que o povo traz a sua cultura no 
sangue. A influência do rádio e da TV fica insignifi­
cante quando o povo se identifica com as coisas 
que lhes pertencem, mesmo sem entender porque 
lhes são negadas. Teríamos um mundo mais 
humano, se o povo não fosse tratado como simples 
organismo de consumo. Já que a cultura serve para 
trazer uma compreensão a respeito de nós mes­
mos, nos colocando na rotação certa. Além de 
muita satisfação gratuita de vida. - Disse Osvaldo 
antes de ser interrompido por uma jovem bonita 
que deixou na sua mesa um informativo convidan­
do-o para a festa d’0  Maior Pé de Serra do Brasil!

Esse informativo noticiava que uma casa de 
show de Campina Grande fechou sua programação 
com 14 bandas de ‘forró descartável’ e Os 3 do 
Nordeste. Talvez a presença de Os 3 do Nordeste 
seja apenas pra diminuir o distanciamento do 
título da publicidade com a realidade cultural 
oferecida. Já  que o turista consciente alimenta-se 
dos signos de cada região. E Forró Pé-de-Serra foi o 
que ficou como síntese de autenticidade e resistên­
cia de um segmento musical, cuja1 vertente merece 
respeito e proteção.

Flávio Petrônio é jo r n a l is t a  e  p o e t a  e e sc r e v e  Às
QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:flaviopetronio@bol.com.br
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A-

A TEMPORADA DE 
FESTAS DO SÃO 
JOÃO DO CASAL 
DESEMBARGADOR 
JOÃO (RUTH) 
ANTÔNIO DE 
MOURA, EX- 
PRESIDENTE DO 
TJ/PB, SERÁ 
DESFRUTADA ESTE 
ANO NO
SUMMERVILLE (PE)

Feira do síndico
A cidade do Recife vai sediar a II Feira de Condomínios 

do Nordeste, entre os cias 4 e 6 de agosto, no Centro de 
Convenções. Trata-se de uma mostra para síndicos e admi­
nistradores de edifícios com serviços que vão da manuten­
ção predial, detetização, engenharia, administradoras de 
condomínios e segurarça eletrônica, entre outros.

Concha y Toro sm julho
Com parceria já acertada, o Clube do Vinho confirma en­

tendimentos com o 'Expand Group' para o relançamento dos 
vinhos da marca Terraís, elaborados pela “Concha y Toro”, da 
Argentina”, cuja importação exclusiva está a cargo daquela 
importadora. No jantar do dia 11 de julho, serão apresenta­
dos dois bivarietais Chardonnay com Chenin Blanc e Malbec 
com Syrah, fechando a noitada com um Cabemet Sauvignon.

DA SOCIEDADE, O CASAL FORMADO PELO MÉDICO JUAREZ ALVES 
AUGUSTO E MÔNICA ALVES. ESTÃO COMPLETANDO. HOJE, 26 ANOS DE 
CASAMENTO

Novos acadêmicos
O escritor Antônio Tavares de Carvalho foi muito felicitado, no dia 9 

último, por seu ingresso na Academia de Letras e Artes do Nordeste, 
presidida por Joacil Pereira, juntamente com a professora Socorro Ara- 
gão. Em nome de todos, falou o professor médico Astênio Fernandes. 
Depois do sucesso de seu livro "O Que o Vento não Levou”, o acadêmico 
Antônio Carvalho está concluindo "Ao Redor do Mundo em 80 Anos”.

NA ÚLTIMA SEXTA-FEIRA, A PROFESSORA MARIA DO SOCORRO ARAGÃO FOI 
EMPOSSADA NA ACADEMIA DE LETRAS E ARTES DO NORDESTE (NÚCLEO DA 
PARAÍBA). ELA ESTÁ COM O MARIDO, O PROFESSOR AFRÂNIO DE ARAGÃO

Revista comemorativa
Ficou uma beleza a revista comemorativa do Troféu “Eleitor Falcão 

2006”, lançada pelo jornalista Abelardo Jurema Filho durante as festas 
do sábado (10), no Tropical Tambaú e nc Paço dos Leões. Seu respon­
sável foi o editor Juca Pontes, que recebeu a colaboração, entre outros, 
de Milton Nóbrega, Syllas Mariz, Allan Melo e José Sampaio. Os textos 
foram de Gonzaga Rodrigues, Martinho Moreira Franco, Evandro Nó­
brega e Tereza Maciel.

Convite
Álvaro Eduardo Ummen de 

Almeida e Flávia Julinda Ribeiro 
Coutinho Almeida enviam convi­
te para o casamento da sua filha 
Anna Luíza com Kennedy, filho de 
Francisco Valter Pedro da Rocha 
e Maria Goreti Sarmento Pedrosa. 
A cerimônia será no próximo dia 
17, na Igreja de Nossa Senhora 
do Carmo. Após o casamento de 
Anna Luíza e Kennedy recebem 
cumprimentos na “Bella Casa Re­
cepções, de Ignez Cunha.

Italianos na Paraíba
Graças ao apoio da colônia 

italiana e prefácio da arquiteta 
Sandra Moura, o livro de José Oc- 
távio -  Os Italianos na Paraíba -  
Da Capital ao Interior, está fazen­
do sucesso. As fotografias de Alex 
Santos ficaram muito bem encai­
xadas. Ao professor José Odávio 
também pertence a 10s edição de 
“História da Paraíba -  Lutas e Re­
sistência”, muito procurado pelos 
candidatos e concursos públicos 
nas áreas estadual e federal.

1 I
Rápidas

■  O casal desem bargador João 
(Ruih) Antônio  de M oura passa
o São João no “Summerville" (PE). ;f 
Os dois, no dia 7 de ju lho, in ic i­
am temporada em São Paulo.

® A nova idade da pediatra Simo- 
ne Q ueiroga foi com em orada 
com  um fim  de sem ana em 
M ace ió . Com e la  estavam  o 
marido Marcelo (cardiologista) e 
os filhos  D aniella  e Cristóvão 
Neto.

Casados há meio século, o es­
critor João Ribe ro Filho e Rache’ 
brindam hoje as Bodas de Ouro. A 
À  noite, reúne am igos na Re­
quinte  Recepções.

■  M udando de idade hoje estão 
Antônio Alcântara e Ricardo F 
meira. O médico Juarez Augusto 
e Mônica, comemoram 26 ancs 
de casados. É Dia M undial da Li­
berdade e das Relações Públicas.

■  Tem início amanhã, no Garden 
Hotel, em Campina Grande, es­
tará sendo realizado o Congres­
so Ibero-Am ericano de Direito -  
Constitucional.

I ____________________ ________ I

Programação de shows

Hoje, véspera do feriado de Coo 
pus Christi, estará agitada a p r o g ^ p  
mação de shows no “Maior São João 
do M undo”, em Campina Grande. 
Começa com a Festa do Correio FM, 
seguindo-se banda Afrodite, Ferro na 
Boneca, Forrozão Chacal, Os 3 do 
Nordeste, Coroné Grilo, Capiié e Des­
mantelados do Forró. Amanhã, sobem 
ao palco, Limão com Mel, Flávio José 
e Desmantelados do Forró. E na sex­
ta-feira (16), serão: Calcinha Preta, 
Chiquita Bakana. Forró Karkara e Co­
roné Grilo.

r

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C LIN IC A S . C A R D IO LÕ G IC A S  E P ED IÁ TR IC A S

írürgiàs
Vascular/ Geral I Urológica / Ginecológica / 

Tiróide / Varizes / A teurismas I Videolaparoscópia / 
Aparelho Digestlvc / Plástica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiavascular / Infantil / UTI Cirúrgica.

3WBBÍ
Hemodinâmica / Cateterismo / 

Arteriografia / Angiografia Digital / 
Medicina Intevencionista / Angioplastia! 

Stents I Radiologia Intervoncionista. Av. João Machado, 212 -  Centro -  Joao Pessoa /  PB. 
FOIVF.: 241-5100 (PABX)

V

Reitor felicitado
O reitor José Loureiro Lopes, do Unipê, recebeu muitas felicitações 

pelo lançamento do mais novo número (o 29e) da prestigiada “Revista 
do Unipê", parcialmente dedicada aos 100 anos do jurista Oswaldo 
Trigueiro de Albuquerque Mello, em 2005. Dando forças ao setor de 
publicações do Unipê, Loureiro anuncia três estudos para o próximc 
dia 21, no 35s aniversário da instituição.

Fale com Ivonaldo

»  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaira - João Pessoa
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*  *  Quando os homens não são forçados a  lu ta r por necessidade, lu tam  por ambição ou p o r inveja  > >
Maquiavel /Escritor

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem hoje 
para: Antônio Alcântara, Ana Cristi­
na de Diniz Milanez, Baruc Amorim, 
Emanuele Honorato e Ricardo Pal­
meira Sobral.

I  A griffe de calçados Carmen Steffens, 
no Manaíra Shopping, está com lin­
dos modelos de sua nova coleção.

I  Aestilosa Heloísa Maia vai movimen­
tar a boite Musique hoje, quando re­
ceberá um grupo especial de convi­
dados para apresentar a nova cole­
ção da Osklen.

\  A empresária Lúcia Cruz irá brevemente 
reabrir o brechó e o antiquário em 
novo endereço, numa bonita e ampla 
casa na Av. Esperança, em Manaíra.

I  0  radiologista Severino Aires de Araú­
jo Neto estará expondo 2 trabalhos 
durante a XIX Jornada Norte/Nordes- 
te de Radiologia, que acontece de 15 
a 17 deste mês, no Hotel Tambaú.

Troféu Heitor Falcão

0  jornalista Abelardo Jurema Filho marcou mais um suces­
so em sua vitoriosa carreira jornalística, com a festa de entrega 
do Troféu Heitor Falcão 2006, que aconteceu no auditório Sér­
gio Bernardes, do Hotel Tambaú, no último sábado. No evento 
foram premiados nomes importantes de nossa coletividade que 
receberam o bonito troféu, entre eles: Solon Benevides, Antônio 
Barros e Céceu, Augusto Bezerra, Carmem Teixeira, Cida Lobo, 
Diógenes Sousa, Erasmo Lucena, Fernando Sousa, Itapuan Bot- 
to, Jaceguai Martins, José Loureiro Lopes, Moema Arnaud, Silvio 
Torres, Efraim Morais, Júlio Paulo Neto, Afrânio Melo, José Ma- 
riz, João Antônio de Moura, Janete Ismael, José Mário Porto Jr. e 
Assis Costa.

Após a entrega do prêmio os convidados participaram de 
uma elegante festa no Paço dos Leões, que também comemo­
rou o aniversário do jornalista Abelardo Jurema. MESSINA PALMEIRA COM AS IRMÃS MARIENE RODIG E MARIEME

VASCONCELOS

JANETE 
ISMAEL COM 
O CASAL 
JOSÉ
(MARÍLIA) 
LOUREIRO, 
NO PAÇO 
DOS LEÕES

SOLANGE E 
FRANCISCO 

RUFFO E 
LENA 

MOREIRA 
COM O 

ANFITRIÃO 
ABELARDO 

JUREMA

jedalha Concurso Nacional de Vinhos Retorno Pai Mateus
0  governador Cássio Cunha Lima 

foi condecorado, na última sexta-feira, 
em Brasília, com a Medalha da Ordem 
do Mérito Naval da Marinha do Brasil. 
A comenda foi entregue pelo vice-pre­
sidente da República, José de Alencar. 
Cássio recebeu a homenagem na ca­
tegoria Grande Oficial, que é destina­
da a personalidades brasileiras e es­
trangeiras.

nipats

Lançamento

Depois de realizar a assembléia geral na reunião 
de ontem no Clube do Vinho, Joel Falconi segue hoje 
para Salvador, onde participa do Wline Brazil Awards, 
por indicação do Instituto do Vinho do Vale do São 
Francisco, juntamente com o enólogo da Embrapa- 
PE. Dr. Giuliano Pereira. Patrocinado pelos editores da 
revista Vinho Magazine, de São Paulo e o Concours 
Mondial de Bruxelles, o concurso acontece entre os 
dias 15 e 18 do corrente, contando com a presença 
de jornalistas e experts mundiais.

Pirata na Copa

Foi bastante concorrido o lança­
mento do livro 'Alcides Carneiro - A 
excelsa oratória poética da Paraíba", 
de autoria do desembargador Rapha- 
el Carneiro Arnaud, que aconteceu no 
auditório do TJ.

Fashion News

A Ron Montilla leva seu ‘Espírito Pirata" para os 
foliões de Campina Grande. Para agitar o Maior São 
João do Mundo, Montilla realiza o Agito Pirata na 
Copa, uma mega festa para a transmissão do jogo 
Brasil x Austrália, no próximo dia 18, a partir das 13h, 
no Spazzio e reúne mais de 8 mil pessoas que, emba­
ladas pelo show da banda Calcinha Preta e convida­
dos, fazem do espaço um grande arraia.

Já está circulando pela cidade a 15s 
edição da revista Fashion News que traz, 
na capa, o casal Rachel Vilar e Igor 
Maia, em um belíssimo editorial de moda 
feito por Giordano Germoglio, na Forta­
leza de Santa Catarina, para mostrar a 
nova coleção outono-inverno das lojas 
Pranna, Zart e Sport & Ação.

Forró do Intruzo

Hoje acontece no Zodíaco, em Tambaú, o Forró do 
Intruzo, que já é uma tradição no mês de junho. O 
evento terá início às 22h e será animado pela banda 
Forró Pé Quente que vai executar os grandes sucessos 
da música nordestina.

•  0  cardiologista Grinberg Bote­
lho retornou no último domingo 
da cidade de Maceió, onde parti­
cipou do Congresso Norte-Nor- 
deste de Cardiologia.
•  Ele foi o coordenador da sessão 
especial sobre o tema “Dilemas do 
Cardiologista - Células Tronco”.

•  0  Hotel Fazenda “Lajedo de Pai 
Mateus” entra em ritmo de Copa 
do Mundo e oferece aos seus hós­
pedes um super telão durante os 
jogos da Copa.
•  0  Lajedo de Pai Mateus foi refe­
rência no II Salão de Turismo apre­
sentado em São Paulo.

Esclarecimento

■  A assessoria do TJ informa que a despeito das'notícias veiculadas 
em jornais da cidade, não houve nenhuma decisão do Conselho 
Nacional de Justiça implicando em afastamento de qualquer desem­
bargador da Corte.
■  Pelo contrário, o CNJ apenas suspendeu, a pedido do desembargador 
Márcio Murilo da Cunha Ramos e do ju iz Romero Marcelo F. de Olivei­
ra, a escolha do novo desembargador, decorrente da vaga deixada pela 
aposentadoria do desembargador João Antônio de Moura.

Congresso

A querida amiga e médica Anunciada Agra Salomão partici­
pou, em Goiânia, do Congresso Brasileiro de Geriatria e Gerontolo- 
gia, no qual apresentou o importante trabalho que desenvolve na 
Paraíba sobre “Prevenção em Saúde utilizando a Arte Teatral como 
veículo de sensibilização".

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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"P a ra íba , te rra  am ada"

CIMENTO POTY S.A.
CNPJ/MF N9 08.567.539/0001-39 

NIRE 25300000724. REGISTRO CVM Ns 50173-5

Empresa Beneficiária dos Incentivos Fiscais do Nordeste - FINOR

FATO RELEVANTE

A C im ento  Poty S .A ., em  cumpri nento ao disposto nas Instruções C V M  nes 
358/2002 , 3 19 /99  e  320/99, vem a público divulgar aos acionistas e  ao mercado 
em  geral o seguinte Fato Relevanto:
1. O s  a d m in is tra d o res  d a  C im e n to  P oty  S .A . (“C ip a s a ”) e  da V o to ran tim  
Cim entos N /N E  S .A . (“V C  N /N E ”) aprovaram , ad referendum  da Assem bléia  
G e ra l, a  re a liz a ç ã o  de  u m a c p e ra ç ã o  a tra v é s  da qua l a  C ip a s a  s erá  
incorporada pela V C  N/NE, tendo sidc o respectivo Protocolo e Justificação de Incorpora­
ç ão  d e v id a m e n te  a s s in a d o , o q u a l s e rá  su b m etid o  a a p re c ia ç ã o  e 
deliberação  de seus respectivos acionistas. U m a vez incorporada, a  C ipasa  
será extinta, e a V C  N /N E  absorverá todo o seu ativo e  passivo, lhe sucedendo 
em  todos os seus bens, direito; e  obrigações.
2. A incorporação justifica-se cc m o m edida de racionalização adm inistrativa, 
considerando que as  duas em presas  desenvo lvem  as  m esm as a tiv idades, 
in te g ra m  o m e sm o  gru p o  eco n ô m ic o  e  s ão  g e rid a s  pe lo s  m esm os  
a d m in is tra d o res , e n se jan d o  a re d u çã o  dos custos  o p e ra c io n a is  e  m a io r  
in tegração e unidade adm inistrativa, com ercial e  financeira. O  interesse das  
re feridas  em presas  na incorpc ração  reside p rec isam ente  na possib ilidade  
do fo rta le c im e n to  das m e sm a s, sem  p re ju ízo  do conce ito  e  tra d içã o  que  
c o n q u is ta ra m  d e sd e  s u a  c o n stitu içã o . N ã o  h a v e rá , com  e s s a  o p e raç ã o , 
qualquer tipo de perda em  partic pação no mercado em  que hoje atuam.
3. Os detentores de ações ordiná ias e  preferenciais receberão em  troca das ações  
que possuírem na Cipasa, ações equivalentes à  subscrição do aumento de capital 
na V C  N /N E , a  ser por eles re< iizado, em  número exatam ente proporcional às 
suas respectivas participações atuais, tendo como critério de avaliação o valor 
patrimonial contábil das ações, tornando a operação absolutam ente eqüitativa. 
S erá  m antida tanto para o consolador quanto para os minoritários as m esm as  
vantagens políticas e  patrimor iais das ações que possuíam  na incorporada, 
sem alteração dos respectivos direitos.
4 . 0  patrimônio líquido da Cipasa s erá avaliado pelo critério contábil. A  data das demons­
traçõ es  finance iras  que serv irão  de base pa ra  incorporação  é 31 de m aio  
de 200 6 , e  as variações patririoniais da incorporada, posteriores a  essa data, 
serão contabilizadas diretamenle na incorporadora. Não haverá ágio a  amortizar. 
Não existem contingências passivas identificadas e não contabilizadas, seguindo 
as práticas contábeis g e ra lm e ite  aceitas, a  serem  assum idas pela com panhia  
resultante da operação, na qua idade de sucessora legal.
5. A  PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, tendo sido designada  
com o em p res a  responsáve l p e la  a v a lia ç ã o , m an ifes tou  e xp re s s a m e n te  a 
ausê n c ia  de  qua lquer confli'o  ou com unhão de in teresse  com  as pessoas  
fís icas  ou juríd icas  envolvidas d ireta  ou ind iretam ente  com  a operação , no 
tocante à  elaboração do Laudc de Avaliação e demais pareceres.
6 . Diante dessa incorporação, o Capital Social da incorporadora será aumentado  
no valor correspondente ao patrim ônio líquido da incorporada, com em issão  
de ações novas, a  serem  distribuídas aos acionistas da incorporada, em  troca 
das ações que possuíam.
7 . O  v a lo r do reem bo lso  pa ra  o cas o  do e xe rc íc io  do d ire ito  de re tirada  
corresponderá ao valor patrimonial da incorporada na data base da operação, 
conforme determinado pelo rei pectivo Laudo de Avaliação.
8. A operação não está sujeita a  aprovação das autoridades reguladoras ou e 
defesa  da concorrência, se id o  que as  bases da incorporação, objeto deste  
Fato Relevante, as quais encon tram-se previstas no Protocolo e  Justificação de Incorpo­
ra ç ã o , e s tã o  s u je ita s  à  a p ro v a ç ã o  fin a l p e la s  A s s e m b lé ia s  G e ra is  das  
sociedades envolvidas na op 3ração, as quais serão tempestivamente convocadas 
para tal finalidade. A efetivação da operação ocorrerá apenas quando o Laudo 
de Avaliação do Patrimônio Líquido da incorporada for definitivamente aprovado 
pelos acionistas da incorporadora, reunidos em  Assem bléia  G era l, e  após a 
deliberação de que a referi ia  operação foi efetivada. Estim a-se que os custos 
de  re a liz a ç ã o  da  o p e ra ç ã o  in c lu a , a p e n a s , as  d e sp e s as  com  au d ito res , 
avaliadores, consultores e publicações.
9. Q ualquer ato ou fato re evante posterior e  relacionado com a  operação de  
incorporação antes referida, s<; houver, será devidamente comunicado ao mercado.
10. O s documentos produzi los  até a  presente data e  que serviram de base para 
operação  em  te la , estão  iisponíveis , a  partir desta  data , na R ua M adre  de  
Deus, n.e 27, 14e andar, bairro do Recife, em  Recife/PE e na Fazenda Catolé, s/n, 
Município de Caaporã/PB, oem como serão remetidos à C V M , BOVAPP e BNB/ 
Finor. O s laudos definitivos astarão disponíveis a  partir da data de publicação do(s) 
anúncio(s) de convocação da(s) Assem bléia(s) G eral(ais) que irá(ão) deliberar 
sobre a  incorporação, confor ne determina o art. 4 9 da Instrução C V M  n.fi 319/99. 
Caaporã(PB), 14 de junho Je 2006.

CIMENTO POTY S.A.
Eduaido Cavalcanti de Oliveira Maciel 
Diretor de Relações com Investidores

Souto
Serviço notarial ert gistral

2° O F ÍC IO  DE P R O TES TO  - 58 O F ÍC IO  
DE NOTAS

BELA. M ARIA ÂNGEL \  SO U TO  
CANTAUCE

Praca 1 81 7 ,4 0  - Centro J. Pessoa - 
Fone: 3241 .3010

E D I T A L

Responsável : ARIVALDO 'IOGUEIRA LIMA 
CPF/CGC: 035674514-72 
Titulo : DUP VEN MER INC' R$ 321,25 
Portador....: 3L MEGA FACTORING FOMEN­
TO MERCANTIL
Apresentante: BANCO DC BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 016744 
Responsável : ALUISIO GOMES RIBEIRO 
CPF/CGC: 182033104-00 
Titulo : DUP VEN MER IN D RS 99,00 
Portador....: COSTAZUL I 40VEIS LTDA 
Apresentante: CAIXA E( ONOMICA FEDE­
RAL AG . 0037 
Protocolo : 2006 - 016433 
Responsável : BARI COM ERCIO REPRESEN­
TAÇÕES DO VES 
CPF/CGC. 007544981/0)02-68 
Titulo : DUP VEN MER MD R$ 412,66 
Portador . .: INDUSTRI/ E COMERCIO DE 
MODAS HELOM
Apresentante: BANCO UO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 016416 
Responsável : CARLO > ANTONIO NASCI­
MENTO DOS SANTO 
CPF/CGC: 441867464-X)
Titulo : DUP VEN MER IND RS 47,50 
Portador....: OTICA VISUAL LTDA 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocolo : 2006 - 013491 
Responsável : HUMBERTO PORTO DA SIL­
VA
CPF/CGC: 424485904 78 
Titulo : DUP VEN MEFl IND RS 728,34 
Portador. ..: CONSOFCIO TELELISTAS 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 015501 
Responsável : LUCIENE DE OLIVEIRA PES­
SOA

CPF/CGC: 007349903/0001-21 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 217,95 
Portador....: SUA MAJESTADE TRANSPOR­
TES LOGÍSTICA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 016832
Responsável : MARIA DE FATIMA DA SILVA
CPF/CGC: 697596934-53
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 100,43
Portador....: COSTAZUL IMÓVEIS LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG: 0037
Protocolo : 2006 - 016485 
Responsável : MCA ENGENHARIA LTDA 
CPF/CGC: 003800168/0001-70 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 384,00 
Portador....: COJUMINAS COJUDA MINERA- 
CAO LTDA
Apresentante: BANCO SUDAMERIS BRASIL 
S/A
Protocolo : 2006 - 016809
Responsável : SOCIEDADE SIMPLES-JOAO
PESSOA
CPF/CGC: 000276970/0001-14 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.590,00 
Portador . .: DPC MEDLAB PROD MEDICO 
HOSP LT
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 - 016475 
Responsável : TEREZ1NHA ALVES ANDRE 
CPF/CGC: 250764424-91 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 502,50 
Portador....: RODOPNEUS INDUSTRIA CO­
MERCIO E SERV
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 016424

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, no pra­
zo de 03 (tres) dias uteis. a partir desta data, 
sob pena de serem os referidos títulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao P essoa . 13/06/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
- Titular -

CLÍNICA SÃO FRANCISCO LTDA - C NPJ/CPF Ne 41.219.007/0001-86 torna público que 
a SUDEM A -Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a  Licença de 
Operação n9 711/2006 em João Pessoa, 02 de junho de 2006 -  Prazo: 730 dias para a atividade 
de: Clínica Médica na Av. Dom Pedro II nfi 860 Município: João Pessoa -  UF: PB.

SIMONE CRISTINA MIRANDA CABRAL, toma público que requereu a SEM AM -  Secre­
taria de Meio Ambiente, a Licença de Instalação, para condomínio residencial multifamiliar, 
situado a rua Itamar Neiva Monteiro s/n, Lote 137, quadra 128, Água Fria, nesta Capital.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO FINASA S/A, por seis* procuradores que e«a subscrevem, com endereço à Av. Presidente 
Êpirlcío Pessoa, I25C, 6. • A-titr. sales 606/610 -  Bairro torre -  Joio PrssoVPB -  CEP- 58.040-90-1 vem 
NOTIFICAR o Sr. JOSÉ ROC£RIO DE MELO em lugar incerto e n io sabido, para pagar era 24 
(vinte e quatro) horas, a contar da data atualmente desta publicação, no endereço acima indicado, o valor 
de R$ 2.883,65 (dois mil oitocentos e oitenta c tris reais e sessenta c cinco centavos), relativo 6» parcela? 
do contra» n* 01.4.783.580-Ü, vencidas e nâo pagas de n3 003/036 até 005/036. acrescida do encargo 
moratório devido até 13/06/2006, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido in clbn  o 
prazo assinado para pagamento da .mponitoe» acima referida no parágrafo anterior, os signatários 
reservam-se o direito d« propor a medida judicial cabível, objetivando a defesa de $ens interesses.

JcSo P«ssoa/PB, 13 jflpjunrio de 2006

P.p.
TOLEDO P1ZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO FINASA S/A, por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço á Av. Presútenw 
Epítàrio Pessoa. 1250, 6. * A.idir, saias 606.610 -  Bairro Torre -  Jeito PessoaPB -  CEP: 5?.04t>-904 vem 
NOTIFICAR o Sr. EMANLEL DE SIQUEIRA NETO em lugsr incerto e nio sabido, para pagar em 
24 (vinte e quatro) horas, a contar da data atualmente desta pufclicaçáo, no endereço acima indicado, o 
vaior de R5 1.312,94 (um mil trezentos e doze reais e no-. enta ;  quatro centavos), relativo às parcelas do 
contrato n* 01.4.686.348-6, vencidas e não pagas tk ri3 004/036 até 006/036, acrescida do encargo 
moratório devido até 13/06/2006, conforme previsto no contra» acima mencionado. Decorrido in albis o 
prazo assinado para pagamento da importância acima referida no parágrafo anterior, os signatários 
reservam-se o direito de propor a medida judicial cabível, objetivando 3 defesa de seus inreresses.

Joào Pessoa/PB. 13 dVJpnhc de 2006.

TOLEDO PIZÀ ADVOGADOS ASSOCIADOS

TO SCANO DE BRITO  
SER VIÇ O  N OTARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

190 F IC I0  DE P R O TE S TO  

E D IT A L

Responsável: ANGIOCARD LTDA 
CPF/CGC....: 004377773/0001 -42
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.890,00
Protestante: C A R D IO M E D IC A  C O M  E 
REPR DE MATERIAL  
Portador...: BANCO  DO BRASIL S/A AG  
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..: 2 006-017226  
Responsável: ELIOMAR LIMA D O  NASCI­
M E N TO
CPF/CGC....: 010135514-94
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 2.088,00
Protestante: CO NSO RCIO  TELELISTAS  
Portador...: BANCO  DO  BRASIL S/A AG  
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..: 2006-016244  
Responsável: FARMACIA JOAO  CAN CIO  
LTDA
CPF/CGC....: 011895034/0001-08
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 215,81
Protestante: SIFARMA SIMILARES FARMA­
C Ê U TIC O S  LTD
Portador...: BANCO  DO BRASIL S /A  AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..: 2006 - 016956  
Responsável: FRANCISCO C ÍCERO  LEITE 
CPF/CGC....: 092153363-20
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 100,00
Protestante: RADIO  FM O N O RTE LTDA 
Portador...: BANCO  BRA DESCO  S/A AG  
C E N TR O  JPA - JOAO  PESSO A-PB  
Protocolo..: 2006-017033  
Responsável: I.V.M.DE M EDEIRO S  
CPF/CGC....: 002964353/0001 -37
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 616,74
Protestante: D G S FACTORING FOMENTO  
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO  
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..: 2006 - 017106  
Responsável: LUIS R O D R IG O  G O M E S  
BRANDAO
CPF/CGC....: 036981024-47
Titulo.... :NT PROMISSÓRIA R$ 2.094,00
Protestante: IES P -IN S T . EDUCACAO SU­
PERIO R
Portador...: IESP-INST. DE EDUCACAO  
S UPER IO R - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..: 2006-016811  
Responsável: M A RCIA  M A RIA FARIAS  
BEZERRA
CPF/CGC....: 035958157-93
Titulo.... :N T PROMISSÓRIA R$ 159,00
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO R 
A M O R IM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AM O R IM  - JOAO  PESSO A-PB  
AProtocoto... 2006 - 016598  
Responsável: NIELSEN ROSSINI CAMINHA  
DE A RAÚJO  S  
CPF/CGC....: 781902074-15
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 270,00
Protestante: C O LÉG IO  G EO  STUDIO  
Portador...: CO LÉG IO  G EO  STUDIO  
-JO A O  PESSOA-PB  
Protocolo..: 2006 - 015340  
Responsável: NIELSEN ROSSINI CAMINHA  
DE A RAÚJO S 
CPF/CGC....: 781902074-15
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 270,00
Protestante. COLÉG IO  G EO  STUDIO  
Portador...: CO LÉG IO  G EO  STUDIO  
-JO A O  PESSOA-PB  
Protocolo..: 2006 - 015339  
Responsável: RIB ANNA DE AZEVEDO  DE 
SOUZA NOBREGA

CPF/CGC....: 488555374-15
Titulo.... : INDIC DUPLICATA R$ 384,60
Protestante: PROJECTA MATERIAL DE  
C O N S TR U C A O  LTD 
Portador...: P R O JECTA M ATERIAL DE  
C O N S TR U C A O  LTD 
Protocolo..: 2006 - 016889  
Responsável: RIBANNA DE AZEVEDO  DE  
SOUZA NOBREGA  
CPF/CGC....: 488555374-15
Titulo.... : INDIC DUPLICATA R$ 200,50
Protestante: PROJECTA MATERIAL DE 
C O N S TR U C A O  LTD 
Portador...: P R O JECTA M ATER IA L DE  
C O N S TR U C A O  LTD 
Protocolo..: 2006-016886  
Responsável: RIBANNA DE AZEVEDO DE  
SOUZA NOBREGA  
CPF/CGC....: 488555374-15
Titulo.....: INDIC DUPLICATA R$ 93,45
Protestante: PROJECTA MATERIAL DE  
C O N S TR U C A O  LTD 
Portador...: P R O JECTA M ATER IA L DE  
CO N S TR U C A O  LTD 
Protocolo..: 2006-016887  
Responsável: RIBANNA DE AZEVEDO DE  
SOUZA NOBREGA  
CPF/CGC....: 488555374-15
Titulo : INDIC DUPLICATA R$ 108.84
Protestante: PROJECTA MATERIAL DE  
C O N S TR U C A O  LTD 
Portador...: P R O JECTA M ATER IA L DE  
C O N S TR U C A O  LTD 
Protocolo..: 2006 - 016888  
Responsável: R ICARDO  RO BSO N G U E ­
DES PEREIRA  
CPF/CGC....: 205703924-20
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 437,00
Protestante: ACQUA BETHA CO M E R C IO  
IMPORTACAO E E
Portador...: BANCO DO  BRASIL S /A  AG  
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..: 2 006-016705  
Responsável: R O B E R T O  G O M E S  DE  
ARAÚJO
CPF/CG C....: 797260114-34
Titulo : DUP PRES SER IN R$ 201,67
Protestante: TS EL T E R C E IR IZA C A O  DE  
M AO DE OBRA L
Portador...: CAIXA ECO N O M IC A  FE D E ­
RAL AG : 0037 - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..: 2006 - 016798  
Responsável: S. P. CO N S TR U C A O  C IVIL  
LTDA
CPF/CGC....: 001664501/0001-35
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 38,00
Protestante: J E D C O M  E REPRESENTA­
Ç Õ ES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO  
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..: 2 00 6 - 017286  
Responsável: VALDILAN ANTAO DE BRI­
TO
CPF/CGC....: 299292534-91
T itu lo ...... : N O TA  C R E D  C O M L  R $
37.145,91
Protestante: BANCO D O  N O RDESTE DO  
BRASIL S/A
Portador...: BANCO  DO  N O R D E S TE  S/A  
AG EPITACIO - JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..: 2006-016604

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e  jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a  rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem cs referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 14/06/2006

Bel. G ER M A N O  CARVALHO TO SCANO  
DE BRITO

1o. Oficial de Protesto

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE BAYEUX - PB 
CARTÓRIO DO .V OFÍCIO

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 30(TRIN TA ) d i a s

MM. Juiz de Direito Substituto do 
Cartório do 3“ Ofício desta Comarca dc 
Bsyeux-PB, cm virtude de Lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos virem ou tiverem conhecimento do presente 
EDITAL, que neste Juízo e Cartório do 3o Ofício, tramita uma Açio de 
Execução c v  n” 07520050030628. movida por ELLO DISTRIBUIDORA 
DE COMBUSTÍVEIS LTDA contra POSTO SÃO CRISTOVÃO LTDA, 
sendo o presente EDITAL, com prazo de 30(trinta) dias, para CITAR os 
representantes legais do POSTO SÃO CRISTOVÃO LTDA, quais sejam; 
o Sr. JOSÉ ALVES DA SILVA, brasileiro. CPF n° 020.772.134-34 c o Sr. 
JOSÉ ALDEMIR ALVES DA SILVA, brasileiro, CPF n“ 072.449.264-20, 
ambos atualmente em lugar incerto e não sabido, a fim de contestar(em) a 
presente açio no prazo legal, de 15(qumzc) dias, advertindo-ofs), que se 
não contestada a presente ação, serão considerados verdadeiros os fatos 
alegados pelo autor, assim mandou o MM Juiz dc Direito Substituto do 
Cartório supra expedir o presente EDITAL, que será afixado no local de 
costume e publicado em jornal dc ampla circulação r.o Estado. Dado e passado 
nesta cidade dc Bayeux-P8, aos !4(catorze) dias do mês de dezembro do ano 
dc dois mil c eínco(2005). Eu, Élido S. SanfAnna, técnico judiciário, o 
digitei. /  ' \

Fabncio-Mtíra Macédo__
Jtiíz dt' Direito Substituto

COMPANHIA PARAIBANA DE GAS - P8GÁS
COMISSÃO PERMANENTE OE LICITAÇÃO

RESULTADO DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS COMERCIAIS

TOMADA 0E PREÇOS N' PBGÁSfBAFíGA-TP. 05.06.Sf1 
Registro COE N* 6.899

Obiero Contratação tíe Seguro tnc4ndio (Riscos Womeado»»/ na Forma do Anexo I.
A Comissão •"Vfrarinta dr. L Ltóçâo convrtuld* pet* Pctm** N! CC 3/230*. toma púfcScc co«r*c;me«te
ir-teressecJcs. tí* acofílo com *$ fisposiçôçs da Foce-» N' 8 866/93 e soas alteroçôa* pasteriotes. -2 
resultado co .uigamento c» PROPOSTA COMLRCAl da ün«ca «moresa habilitada na fase entortei L& Processo 
i .citatono em  toteôooa
T  Lugar: MAP^Rt: -  Ver» Cruz Seguradora S/A • Preço: R$ 141.8T7.60 (cento 0 quarenta <2 um mil. 

oitocentos e aetenta <1 sete reur» « eeesenta eentjvos)

Apús ar*:** •  ap»ec*açâo da proome *m <*<*'«ro3 e sferdenco ao drtpcstc- no an 48 d a 8  t> CPI 
lesbn. pot DESCLASSIFICAR * empresn MAPFRE -  Vera Cruz Seguradora S/A por on-<v
Prcoosta Comercia; super»' ao veior estimado por esta ComcanMa assim sendo do aco-do cc*n » eetatuídc no 
ad. 48, Ç 3*. £ía va S 566/63 ' ca joado 0 ora20 8 (olo> o.as útw», 9 pa~,i d* &*iK.!a dwta. par* apresertaçSc 
de nova* proposta* comerc •» # por do Iscittnte supra uiaoo

uoao Pusiíou 12 d« junho de 20C6

EMAN  ̂DE MENEZES BANOElRA 
^  Presidente da CPI.

I

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS
COMIWAO F1RMANFMTE. 0E UCITAÇjkO

TOMADA Üfc PREÇOS N” PBGÃS/DAF/OA-TP. 05 06.011 
Registro COE N* 6.55»

Ofeieto: Contratação de Seguro Incêndio (Riscos Nomeados) na Forma do Anexo I.
Empresa* Participantes. UMBA.NCO A1G SEOUAOS S/A e MAPFRE -  Vera Cruz Seguradora 8/A
A Comiss&o Derman«nte de Ucitaçlo constituída peU Portaria N* 003/2005. toma púWco per» cpnfteanento 
dos interessados, de acordo com as disposições da l ei Federai N* 8 ê&SW e suas aderaçtes pestorc/es d 
resultado das empresas paR-cpantes r.a primeira fase deste processo •icitaténo 
Empresa Desclassificada: ■ UNtBANCO AlC SEGUROS S/A 
Empresa Habilitada: - MAPFRE -  Vera Cruz Seguradora S/A

do5o Pessoa ’2 de 13 de 2006

-------__________
ELlAtrf DE MEltEZFS BANDEIRA 

Presidente <u cm.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO FÍNASA S/A. por seus procurador*'» que erta subscrevem, corr endereço t  Av Preriileatc 
Epiúvio Penou, i2J0, 6 0 Andar, saias 806/610 -  Bairro Torre -  JcAo PcssovPB -  CCP: 5Í 040-V04 vem 
NOTIFICAR 0 Sr. JOSE Pa LLO COSTA DA SILVA em luga: ir.certo e niu sabido, para pagar em 24 
(vote e quatro) horas, a contar da data atualmente desta publicação, np endereço aesme indicado, o valor 
de RS 1*384,68 (um mil tresm os e oitenta « quatro reais e sessenta c oito centavos), relativo às parcelas 
do contrato c* 01.1321.5U-9, vencidas e alo pagas dc r.1 020/036 até 022/036, acrescida do encargo 
moratório devido até 13/06/2006, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido m clhis o 
prjuo assinado para pagamento da imporíir.cia acima referida no parágrafo anterior, os signatários 
reservam-se 0 direito de propor a meditJâ judicial cabível. Objetivando a defesa de seu* interesses.

Joâo Pe*»oa/PB. 13 junho de 2006

P.pr̂ féSRKASTÁ S7Ã 
TOLEDO P12A ADVOGADOS ASSOCIADOS 

± -----------------------------------------------------------------

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO ITAU S.A.. por seu» procuradores que ert* subscrvvóim. com endereço à Av. Presidente 
Epltácio Pessoa, 1250, 6.’ Andar. Sls. 606.610 -  Bairro Torre -  Joio Pes»o* PB -  CEP: 58.040-904, vem 
NOTIFICAR 0 Sr WALDIR BARBOSA DE LIMA. em ugar incerro e nio sabido, para pagar cm 24 
(vhtte e qiuuro) horas, a contar da data atualmente desta publicação, r.o endereço acima indicado, o valor 
de RS 834.72 (oitocentos e trinta e quatro reais c senta e dois centavos), relativo as parcelas do contrate 
n*000000069537827. vencidas e nio pagas 001 036 •  003j03c>, acrescidas dos encargo» moratório: 
devidos até 13/06^2006, conforme prevtao no contraio acima mencionado. Decorrido u> albis o  pm< 
calmado para pagamento da ímportUncia acima referida no parágrafo anterior, os signatários reservam-* 
0 direito da propor a medida judicial cabível, objetivando a defesa de seus interesses.

p.pâkoviüp.p. b * h c o it Í ó 1s /à
TOL6DO PiZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

&
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C IN E M A

0  Código daVinci. Dir. Ron 
Howard. Origem: EUA . Class. 

14 anos. Suspense. B o x l- ( 1 5 h  

18h e 21h). Box 2-(13h50,16h55 

e 20h). M ag 4(14h30, 17h30 e 
20h30). Tambiá 3 (12h30,15h20, 
18h l0  e 21h). Campina 4 (14h30, 

17h30 e 20h30).

Missão Impossível 3 . Dir. J J. 
Abrams. Origem: EUA . Class. 

12 anos. Aventura. Tam biá 1 

(13h30,15h5Q, 1 8 h l0  e 20h30).

Os Seus, os meus e os nossos. 
Dir. Raja Gosnell. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Comédia. 
Campina 2 (14h45 e 18h45).

X M en3-0 Confronto Final. Dir. 
Brett Ratner. Origem: EUA.

\  Class. 14 anos. Ação, Thriller, Fic­
ção C ientífica. Box 3 (14h35, 

16h50, 1 9 h l0  e 21h35). Box 4 
(13h55,16hl0,18h30 e 20h50). Box 

8 (1 3 h l0  e 15h30). Mag 3 (14h45, 
'  " ^ 4 5 ,18h45 e 20h45). Tambiá 4 

/O, 14h50, 16h50, 18h50 e 
20h50). Campina 3 (14h50,16h50, 
18h50 e 20h50).

16 Quadras Dir. Richard Don- 
ner. Origem: EUA. Class. 14 

anos. C om é d ia . C am p ina  2 
(16h45e 20h45).

Tudo Por Dinheiro. Dir. DJ. 
Caruso. Origem: EUA. Class 14 
anos. Comédia. Box 8 (17h50 e 

20h40). M a g  2 (14h, 16h20, 
18h40e 21h).

Todo Mundo em Pânico 4. Di­
nheiro. Dir. DavidZucker. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. Co­
média. Box 6 (13h, 14h55,17h - 

19h e 2 1 h l0 ). Tambiá 2 (14h,
1 I7h20,19h e 20h40).

A Profecia. Dir. Joel Soisson. 
Origem: EUA. Ciass. 14 anos.

Comédia. Sessões apenas de 6 a 8 
de junho, em todas as salas de cine­

ma de João Pessoa. Box 5 (14h, 
16h20, 18h40 e 2 1 h05 .) M ag 5 

(15h, 17h. 19h e 21h).

ESTRÉIA NOS C IN E M A S  

Apenas Amigos. Dir. Roger 
Kumble. Origem: EUA. Class. 

12 anos. Comédia. Box 7 (13h05, 

15h l0 ,17h l5 ,19h20 e 21h25).

O Novo Mundo. Dir. Terrence 
Malick. Origem: EUA. Class. 12

anos. Aventura Mag 1 (15h, 17h30 
e 20h).

Terapia do Amor. Dir. Ben 
Younger.Origem: EUA. Class. 

12 anos. Comédia Romântica. 

Campina 1 (15h, 17h, 19h e 21h).

ARTES V ISUAIS  

Laboratório 2006. Exposição na 

Galeria de Arte Archidy Rcado, loca­

lizada no Espaço Cultural, em João 
Pessoa. Participam do projeto os jo ­

vens artistas convidados Cristina 
Carvalho, Adriano Barreto, Roncalli 

Dantas e Marcelo Brandão, sob a 
curadoria de Fábio 0 . Mais Informa­

ções 32116272

Trajetória 2000/2006. Exposi­
ção do artista plástico Braz M ari­
nho, que apresenta obras realiza­

das em alumínio escovado. Na Usi­
na Cultural Saelpa (Rua JuarezTá- 

vora, 243 - em frente ao colégio 

Lourdinas). Visitação até 2 de julho, 
de terça a sábado, das 14h às 20h. 

Fone 3221-6343.

NOVO FILME 
DE RICHARD 
DONNER,DE 
MÁQUINA 
MORTÍFERA, 
"16 QUADRAS',' 
SEGUE EM 
CARTAZ EM 
CAMPINA 
GRANDE

TEATRO

Pastoril Profano-Tambaba Va­
mos Nós. A  comédia conta a versão 

profana da Lapinha e completa 13 

anos de sucesso na Paraíba Sábado 

(17) e domingo (18), às 20h, no Teatro 

Santa Roza (Pça. Pedro Américo, s/n, 

Centro) Ingressos R$ 10,00 e R$ 5,00 
(estudantes). Fones 3218-4382 ou 

8856-0102

TINTIN CINECLUBE 

"A Saga do Escrete Canarinho"
O ponto de Cultura Urbe do Audio­
visual, em João Pessoa apresenta 

nesta quarta-fiera, 14, a partir das 

19h30, os curtas-metragens: 'Bar­
bosa", Dir: Ana Luiza e Jorge Furta­

do. 'U m a história de futebol" 

Dir: Paulo Machline e "Kinocopa" 
Dir: Chico Serra e Igor Cabral O Ponto 

de Cultura fica à av. João Machado, 

67, Centro (no mesmo prédio onde 

funcionam o NTU [Núcleo de Teatro 
Universitário] e o NAC [Núcleo de 

Arte Contemporânea]). Contata 3221 
84501 abd_pb@yahoo.com.br.

PROGRAM A PERMANENTE 

Espaço Energia. O visitante faz 

um  passeio pela história da ener­
gia elétrica, percorrendo as depen­

dências de um a casa do século 
19, quando a energia elétrica ain­

da não era usada, até chegar ao 
século 21 e entrar no fu turo pelo 

universo da inform ática. Na Usi­
na Cultural Saelpa (em frente ao 

colégio Lourdinas), de terça a sex­
ta, das 8h às l lh 3 0  e das 14h às 

17h30, e sábado, dom ingo e feria­

do, das 15h às 19h. Tèl. 3221-5346.

Endereços

*  Funesc 8 3211-6280® Mag Shopping 8 3246-9200® Shopping Tambiá 8 3214-4000® Shopping Iguatemi 
8 3337-6000® Shopping Sul 8 3235-5585® Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3188® Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942® Sesc-João Pessoa 8 3208-3158® Teatro Lima Penante 8 3221-5835® Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449® Teatro Severino Cabral 8 3341-6538® Bar dos Artistas 8 3241-4148® Galeria Archidy 
Picado 8  3211-6224® Casa do Cantador 8  3337-4646

, - vKfti c,%

Áries (21/03 3 20/04) "iíjbw. Touro (21/04 3 20/05! Gêmeos (2l/0Sa20/06)
O dia será excelente para você 
dar andamento a projetos 
importantes nas mais diversas 
áreas. Trabalhar em equipe não 
quer dizer que os seus colegas 
vão resolver os seus problemas ou 
sequer os deles. Mantenha as 
rédeas do negócio.

A paciência e 0 autocontrole são 
características fortes do seu 
signo. Para lidar da melhor 
maneira possível com essa 
tendência, procure acalmar a 
mente quando se sentir nervoso, 
respirando profundamente várias 
vezes.

0  momento é favorável para 
você dar uma agilizada na sua 
vida social e ter contato com 
gente de outros ambientes. Se 
quiser companhia para isso, 
uma boa idéia é convidar seus 
amigos para um programa 
diferente.

Libra (21/09320/101 %  Escorpião (21/10 a 20/1 d t i» - Sagitário (21/1,320/12)
0  momento será favorável para 
você conversar longamente com 
os amigos e, a partir dessa troca de 
idéias, definir novos objetivos de 
vida. Na relação amorosa, é hora 
de usar ao máximo sua capacida- 
de para entender as necessidades 
do seu par.

IRocure não exigir demais de si 
mesmo, no que se refere a sua 
carreira é ao êxito profissional, pois 
do contrário você poderá perder 0 
rumo e 0 equilíbrio no trabalho. 0 
dia de hoje pede que você mais 
ouça do que fale no seu círculo de 
amizades

Sua criatividade estará bastante 
acentuada, 0 que lhe permitirá 
encontrar soluções originais para 
vários problemas Nos relacionamen­
tos, convém que você controle um 
pouco a impulsividade para não 
dizer coisas que poderíam magoar 
as pessoas à sua volta.

© Revistas COQUETEL 2006
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SoluçãoEM INGLÊS. 
PARA QUEM 
CURTE 
DESAFIOS.

N a s  B a n c a s
www.coqueteUoin.br

Câncer (2,/osa 20/07)

Você terá muitas oportunidades de 
brilhar, especialmente no ambiente 
profissional. Se tiver idéias e 
sugestões a apresentar no trabalho, 
vá em frente, pois sua 
autoconfiança e sua capacidade de 
se expressar bem estarão bastante 
acentuadas

^Capricórnio (21/12320/01)
Este é um dia propício para você 
deixar outras preocupações em 
segundo plano e se aproximar 
mais dos seus familiares. Caso 
perceba que um deles está 
sentindo falta de apoio, ofereça-se 
para lhe dar toda a atenção 
necessária.

LeãO  (21/07 3 20/08)

Você se sentirá motivado a agir 
com ousadia para obter 0 que 
deseja nos assuntos do coração. 
Leve em conta, porém, que existe 
a possibilidade de você se 
empolgar demais, sem avaliar os 
riscos das suas decisões. Assim, 
evitará situações constrangedoras

-J^L-Aquário (21/01 a 19/02)

Já que você vive fugindo da 
rotina, tem tudo para curtir ao 
máximo 0 dia de hoje, que 
deverá ser movimentado e cheio 
de novidades. Caso alguém 
próximo ihe ofereça ajuda para 
resolver um problema prático, 
aceite.

Virgem (21/08320/09;
Talvez você se sinta mais sensível e 
vulnerável do que de costume Por 
isso, evite se expor a situações 
muito desgastantes, especialmente 
no ambiente doméstico. A 
companhia dos amigos deverá lhe 
fazer muito bem. Abra-se para 
receber as demonstrações de afeto.

Peixes (20/02 3 20/03)
Este é um bom momento para 
você organizaras finanças, conferir 
saldos bancários e ver a quantas 
anda seu orçamento. As dedsões 
relacionadas com questões 
práticas, que geralmente o 
aborrecem, também estarão 
favorecidas

I;

mailto:abd_pb@yahoo.com.br
http://www.coqueteUoin.br
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KAKAÉO

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA  
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE O BRAS  DO PLAN O  DE DESENV. DO ESTADO

AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.° 14/2006  
REGISTRO N° 6844

Objeto: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE 
EXPED IEN TE, L IM P E ZA , M E R C E A R IA , 
INFORMÁTICA E OUTROS CONFORME 
PLANILHAS ANEXAS, DESTINADOS A SEDE DA 
SUPLAN E SUAS REGIONAIS. Regime de 
Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo 
Menor Preço por item. Valor do Edital R$ 50,00. 
Local: Rua Feliciano Cirne, 326, no bairro de 
Jaguaribe, João Pessoa Paraíba, fone: (83) 3218- 
5275.E-mail: cpl.suplan@suplan.pb.gov.br.- entrega 
das propostas: 05 de julho de 2006, às 09:00 horas.

João Pessoa, 13 de junho de 2006.

Adv* Gilka Spinelly Fernandes da Costa 
Presidente da C. P. L.

NEGO

GOVERNO 
DA PARAÍBA

SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA -  
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO o J Í S K S .
AVISO DE UCITAÇAQ

0  DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA- DER/PB, sediado à  Av. Min. José 
Américo de Almeida s/n, nesta capital, toma público que realizará, na sala da Comissão Permanente de Licitação 
(CPL). a  seguinte licitação do tipo Menor Preço:

Modalidade Data Hora

TOMADA DE PREÇOS N° 15/06 30,06/2006 15:00
Registro CGE N° 6670

Objeto

Pavimentação do acesso ao Cristo Redentor na 
cidade de Itaporanga.

*
0  respectivo Edital encontra-se à disposição dos interessados na CPL, onde também outras informações poderão ser 

obtidas, nos dias úteis, das 14:00 às 18:00 horas. Informações pelos telefones (83) 3216 2813 e (83) 3216 2853.
João Pessoa, 13 de junho de 2006. 

Eng* ‘Mana das Çraças Soares de 0 . >fiandeira 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

FENOMENO
MEIA MARCA NO PRIMEIRO TEMPO DO JOGO E LIVRA O BRASIL DE UM 
VEXAME NA ESTF ÉIA DA COPA CONTRA A CROÁCIA PELO GRUPO

Berlim - Carlos i Vlber- 
to Parreira aprcvou a 
estréia brasileira na 

Copa do Mundo da h  lema- 
nha. Apesar das dificuldades 
que o time encontrou para 
vencer a Croácia por 1 a 0, o 
treinador considerou o resul­
tado "excepcional".

"Em Copa do Mundo é 
fundamental ter vitória no 
primeiro jogo. O  rssulta- 
do foi excepcional, mas a 
perfomance vai melhorar 
com o passar dos jogos. 
Não tenho a mencr dúvi­
da disso. O ritmo máximo 
deve vir ao longo cia com­
petição", avaliou Parreira 
na entrevista coletiva após 
a partida.

O  treinador também fez 
questão de poupar ias críti­
cas o atacante Ronaldo, que 
foi substituído no segundo 
tempo por Robinho. Parrei­

ra admitiu que o time me­
lhorou com a alteração, 
mas, prevendo maiores 
questionam entos sobre a 
presença do camisa 9 na 
equipe, já adiantou que ele 
será titular no jogo contra a 
Austrália, no domingo. "Ele 
está escalado, precisa ganhar 
ritmo. E um jogador deci­
sivo e importante."

Parreira também proje­
tou o jogo contra os austra­
lianos, que considera decisi­
vo para a seleção brasileira. 
"O vencedor estará nas oita- 
vas-de-final, e esse é o nosso 
objetivo. O  time deles é fisi­
camente muito forte. Tem 
três ou quatro jogadores que 
sabem jogar futebol."

Brasil e Austrália en- 
frentam-se às 13 horas de 
domingo - pelo horário de 
Brasília -, no Allianz Are­
na, em Munique.

FRANÇA  
DECEPCIONA  
E FICA N O  0x0

Em um jogo chato, sem 
criatividade, a França 
decepcionou ao empatar por 
0 a 0 com a Suíça, nesta 
terça-feira, no Estádio 
GotHieb-Daimler, em Stuttgart 
0  resultado manteve o tabu 
de 68 anos sem que os 
"Bleus" vençam um adversá­
rio europeu em estréias em 
Mundiais - a última vitória foi 
diante da Bélgica, por 3 a 1, 
em 1938.

Somando a isso, a 
França, maior decepção da 
última edição da Copa, 
segue sem superar o 
adversário há dois anos -

REPRODUÇÃO

ganhou a última na 
Eurocopa. Nos outros dois 
jogos posteriores, houve 
empate sem gols, em Saint- 
Denis, e 1 a 1, em Bema, 
pelas Eliminatórias Européias 

O empate entre franceses 
e suíços deixa a Coréia do 
Sul na liderança do Grupo G 
da Copa da Alemanha, com 
três pontos Os asiáticos 
ganharam de Togo por 2 a 1 
na abertura da chave em 
jogo realizado na cidade de 
Frankfurt

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DE DESENV. HUMANO - SEDH 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL 
AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N9 007/2006 
REGISTRO N96596

À SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO - SEDH, 
através da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL, constituída pela Portaria 
ne 020/2006, toma público para o conhecimento dos interessados que se encontra na saia 
desta Comissão, na Rua Desembargador Souto Maior, 2 88 ,29 andar, Centro, nesta cidade 
de João Pessoa, Paraíba, no horário das 08:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 18:00, a 
TOMADA DE PREÇOS N9 007 /  2  006, abaixo discriminada:

TOMADA DE PREÇO N9 007 /  2006.
Processo n9 000257/ 2006.
Data e hora de Abertura. 19 de junho de 2006  às 10:00;
Objetivo: Aquisição de tecidos, aviamentos e material de serigrafia visando atendí 

o suprimento necessário para as creches do Programa Vida Criança, mantidas pela SEDE 
PB, conforme o que especifica o Anexo I do Edital, com vigência até dezembro de 2006.

João Pessoa, 09 de junho de 2006  
Núrcia Siqueira de Brito 

Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
COMISSÃO DE LICITAÇÃO GOVERNO 

*  PARAÍBA

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N° 19.2006.9.0032
O  G O VE R N O  DO  ESTADO  DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 

Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n9 065/06, de 16.03.06, publi­
cada no dia 17 de março de 2006, toma público para conhecimento dos interessados que, 
nos termos da lei n° 10.520/02 e  alterações, pelo Decreto n9 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e  subsidiariamente pela Lei n9 8.666/93 e  suas 
aíterações, realizará licitação na sede deste órgão, situada a rua João da Mata s /n , bloco 
3 , 5o andar, Jaguaribe, telefone (083) 3218-4558, no dia 03/07/2006 às 09:30 horas para:

AQ UISIÇ ÃO  DE MATERIAL D E  C O N S U M O  (C D -R O M  E D IS Q U E TE S ), ATRA­
V ÉS DE R EG IS TR O  DE PREÇO S, D E S TIN A D O  A  D IVER SA S S EC RETARIAS, C O N ­
FO RM E A NEXO  I DO  EDITAL.

Maiores informações e copia completa de EDITAL poderão ser obtidas na Comissão 
Permanente de Licitação, no endereço acima indicado. REG. C G E  N9 - 6601

João Pessoa, 13 de junho de 2006  
Glauciene Pinheiro Santos 

Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO  
COMISSÃO DE LICITAÇÃO GOVERNO

GAPftRAÍ&A

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N° 19.2006.9.0033
O G O V E R N O  DO  ESTADO DA  PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 

Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n9 065/06, de 16.03.05, publi­
cada no dia 17 de março de 2006, publica para conhecimento dos interessados que, nos 
termos da lei n° 10.520/02 e  alterações, pelo Decreto n9 24.649/03 que regulamentou a  sua 
aplicação no âmbito do Poder Estadual, e  subsidiariamente pela Lei n9 8 .666/93  e  suas  
alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situada a  rua João da Mata s /n , bloco 
3 , térreo, Jaguaribe. telefone (083)218-4558, no dia 30/06/2006 às 09:30 horas para: 

AQUISIÇÃO DE SEMENTES, ATRAVÉS DO REGISTRO DE PREÇOS DESTI­
NADO ASEDAP. CONFORME ANEXO I DO EDITAL

Maiores informações e copia completa de EDITAL poderão ser obtidas na Comis­
são Permanente de Licitação, no endereço acima indicado. REG. CGE N9 - 6598

João Pessoa, 13 de junho de 2006  
Glauciene Pinheiro Santos 

Pregoeira

C


